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Esta choverot pode ser organizada graças

 

O Toma "O HOMEM E À SOCIEDADEM itom a finalidade de elovar o conheciman 6too despertar a atenção do nodão chanich sobre problor=» cendontos da
nossa 6008 ,ףוגס caracterizam a 3001098800 סמ que vivemos, aos quais ca-
De ao Movimento responder «

Estos são problemas com os quais enfronta o chanich diariamente 0 6
uma forma סוג outraço quo dosportam a sua crsiosídado 6 80086
e goral, :

Não so tratam do questões intelootuais ou ospooulativas extraídas 60 11-

תג
polo contrário,constituem aspootos do roalidados vivas

דעס9,תה188

vida cotidianas

Patos problomas às vosos se apresentam por ncãoda leitura de um jornal,revista ou por moio da tolovigão ou rádio o Às vôzos até por meio deconversações entro amigospctos

Alóm diusopon Parteçtodo homem que ?4ל8מס 60 às socicdade moderna
6 dado a intorrogareso a si nosmo sobre os mencionados problemas o quese
tõos ,0 encontrar uma Tosposta aos mosmos com 0 fim de assumir um: atitue60 018מ65 4. | | |Tratasso da Bovossidado interna de cada homom do compreender, explicar e
definir para sá mesmo os acontecâmentos no qual vives

Para nôs,o importante 8 despertar 8 00מ8010מ018 do chanich sobre êstes
problemas e além disso capagitáslo a סוני o sousignificado e s-
drigatoriamento lové-lo a tirar as conolusãos quo desenvolven-se no
seu espírito,

Não queremos que os bonim tirem conolusges automaticanente,ro tomarem
conhecimento dos problenas

a
Ao nosso vor a forma mais certa do tratar deste assunto,ô mostr:r y nose
trar o aspecto discordante que ínsera-so no Programa por mcio de discuse
sões, de debates, ctos

| |
Lembramos aos nadrichim,que além das quostões quo apresentamos nôste toche
nit,podem os madrichim acrescentar ou tras do וי tipos

*

à colaboração na tradução às
+

chaver Arturo Rubinstecine
4

HANHAGA ARTZIT
setembro 1969 4
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A) É composto por sichot sem amínima sequênoia
B) Tem a desvantagem do dar ao chanich a sensação de que

foram preparadas for adasos

0( Exige pouco material de preparação para o madrithá
D) Dá oportunidade de desenvolvimento da capacidade de

expressão .

E) As súchot dêste.tochnit não são de maneira alguma obriga-
-6

25 2%asa sociedade é aarma prinoi pal na guerra da
A sobrevivência ,ê condição para o desenvolvi-

mento econômico e oultural,e elemento hásico
para a felicidade do homem,

| a) Passa por um período de amadurecimento (14-15 anes)
b) Modificações espirituais o emocionais.
0) Mudanças na área da percepção, interesse e pense mtos
d) Interesse por problemas humanos k
e) Tendência a um extremismo temperamentalsegurança exa-

gerada e com teorias de"solucionar tudo!
e Fortalecimento na capeidade de contacto espirbtual.

SICHOT ; 1) SOCIEDADE <

2)ESTADO = y
3) DIRADURA

4) EXERCITO

5) CRIME

6) F INS E MEIOS

7)) TRABALHO
8) COOPERAÇÃO

9( 00
10) O PODER

11) FRODUÇÃO E DINHEIRO

12) CULTURA - |13) CINERADIO E T,V,
14) JUVENTUDE

15) ARTE

16) CINEMA
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ESTRUTURA |DASICHA|.

Pergunta de abertura :- Como surgiu a Sociedade 5%

Resposta 4 :- À sociedade como arma na luta, pela sobrevivência

(a base do pacto social )

Resposta B :-A Sociedade como necessidade espiritual para o ho-

memo

a 8 % 6 ! - |

O homem não vive só,cada um faz parte da sociedado !-

fim de melhor entendermos o conceito de sociedad” devemo-nos indagar :-

"Como surgiu a sociedade ?

Imaginem os primeiros homens primitivos vivendo cada

um para si,e cada um livre para fazer o que julgar corretg; o que levou

êstes homens à conclusão em estabelecer a base da sociedade e viverem jun-

tos ?

cortra cx Homônios da natureza טרטת%ה:

2) Ajuda mútua no abast-cimento o 00 7708מ00 805

À vida em sociedade ajuda o homem isolado na luta da sobrevi-

vência, portanto “vale pena" unir-se aos seus semelhantes»

Será que também em nossos dias a sociedade preenche estas

funções ?

Ou talvez possa o homem moderno subsistir sózinho ?

: A civilização moderna não sómente reduz ,mas também refor-
98 de uma forma acentuada a dependência do homem pela sociedadesa divi=

são do trabalho e a especialização na sociedade moderma, a mecanização
e a indústria,comércio internacional, independência financeira de certos
“Indivíduos, oto.

- SONCEITO gu

A nossa cultura fundamenta-se na vida social e na divisão do

trabalho o funções. |
Vimos de que maneira a sociedade ajuda a subsistência física

do homem; será possivel dednzir daí que na medida em que as necessidades
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+: : +
. * ת8+021818: estiveram preenchidas, poderá o homem renunciar à sociedade ?

Tentemos imaginar um homem que é abastecido completamente -
desde alimento e vestuário até livros e instrumentos de cultura ,isolamo-o
da sociedade poderá êsto homem ter uma vida fcliz ל
(exemplo Robinson Crusos).

Houve alguma vez uma figo em que o homem vivia isolado ?
Os restos da pré-história que chegaram até as nossas mãos,nãe

são de famílias isoladas,mas de "tribos", sociedades pequenas e primitivas
vas sque parecem frequentemento a rebanhos,mas são sociedade que existem
em qualquer lugar.

000108788 |

O homem necessita da socicdado 1º se observarmos sob um
prisma mais amplo : o home é um animal social,isto é , pertence 8 ume lon-
ga sério de criaturas para os quais a sociedade é uma necessidado primárias

vga

4A socicd ea arma principal na guerra pela sobrevitên-
אי

cia ,5 condição para o desenvolvimento econômico, e cultural,e necessidade es-
piritual básica para a felinidadeo 80 homemse

 
 



  

ESTRUTURA DASICHA |

1) Baracter do Estado

2) Justificativa para sua Existência,

a) O Estado como forma de defesa e arg.

b) P Estado como promotor e programador nas áreas culturais,
econômicas e sociaiss E

0( O perigo no Estado Totalitário.

A sociedade mais desenvolvida e organizdada que existe em nossos dias
é o Estado.

O Estado inclui dentro de si formas de sociedades :- partidos,classes ,institui
ções, clubes,às vêzes povos (exemplos de alguns povcs num só estado (Russia,
Suissa e Israel).

O que o urnas proclama de diferente das outras formas da sociedade?

O Estado ê um marco de dever, com obrigações. Enquanto que os outros
são marcos do permissão que o homem se agrega de acôrda com sua vontade»
Em outras palavras : o Estado 5 ס único corpo que sanciona leis que são obriga-
tórios para todos que vivem nas suas delimitaçõeso

sto direito do Estado em fazer sua vontade Frevalecer ,sancionar leis
sobre todos aqueles que se encontram em seu território, tudo isto chamamos de
soberania e

Após determo-nos em linhas gerais sôbre o caracter do Estado resta
uma pergunta s-

Existe alguma justificativa para a existência do Estado em nosso mun-
do ? (recordemos as obrigações que nos impõe, principalmente as limitações
severas de sua 110028880 (4

É melhor para o homem cu para um povo a pertinência do Estado 7?

Ou : O que nos dá o Estado ?

a) O Estado é uma espécie de "guarda nott:no "que defende o cidadão dg

violência causada por outro cidadão ou por um país estranhos

Portanto E ge justificativa para as concessões que fazemos para o
bem do Estado .º Estado nos possibilita viver a nossa vida e desenvolver os

marcos da nossa sociedade em paz e seguranças

 



 

Com a fôrça d : enormes meios que estão 3 sua disposição poderá o Estado
desempenhar wu. instrumento de grande poder para melhorar a sociedade e
introduzir a justiça e a igualdade dentro de sie

Muitos empreendimentos economicos e culturais (Museus00
é possivel erigir e realizar somente com a força da iniciativa go-erna-
mental

“ssim também desempenha o Estado o papel de elevação do nível econômico
e cultural do homem,

Vimos ,póxtanto ,que o Estado pode ser um instrumento de muito valor; sur-
gº a seguinte pergunta:- Todo Estado é um instrumento dêsse tipo ? À resposta
é : não | Conhecemos na história e na realidade dos nossos dias muitos estados
que crroveitaram tudo que o povo lhe osdeu para o domínio despótico sobre os
homons em prol da negação das suas liberdades elementares

CONCLUSÃO gm

0 Estaao pãe e deverf ser um instrumento de muito valor na sociedades,
Será um instrum--ts Ages tim sómente quando a sociedade souber de-
finir seus poderes e t:= 308 6 fiscalizar co Estado.

 

 



 

ESTRUTURA DA SICHA ,.

1) Definição de nação,

2) Nacionalismo e Judaísmo.

3) Nacionalismo e Seus Limites (chauvinismo),

Quais são as características que transformam um grupo de indivíduos
em povo ?

História, Idioma , Cultura , Território » Destino Comume

Todos os povos estão sendo influenciades por êstes fatores,ou estão
dotados de tôdas as caracteristicas ?

Nem todos os povos. se enquadram s- Ex- povo suísso -sem idioma comum,
Povos novor: como a Austrália e Nova Zelândia,sem história comum - Povo Ju-
deu que atô há poucos anos não possuia torritério,

Como vimos são muitos os Povos que possuem apenas uma das caractorísti-
cas , mas o vínculo nacional criou em cada Povo as fontes que desenvolveram

.2 .Se que chamamos de consciêngia nacionala

O Nacionalismo desaparecerá em um regime socialista ?
Basta analisar as diferenças nacionais na União Soviética e as tentativas
de russificação dos povos para conc. luir o contrários

Deve-se apoiar ou combater o nacionalismo ?

Existem exemplos da nacionalismo negativo ?

Quando o nacionalismo É extremista e exagerado transforma-se em chauvi-
nismo(eremplos :- o movimento fascista na Itália e o nazismo na Alemanha ,os
quais surgiram em função de exigências nacionais justas de certa maneirasno
catanto transformaram-se em símbolo de perversidade e opressão»

Um Regime Nacional transforma-se em chauvinista quando cessa a conside-

ração sôbre os direitos dos outros povose

O Chauvinismo desenvolve o nacionalismo acima e mesmo em oposição aos
Pis

78102084

Nacionalismo é positivo e conveniente enquanro se entrose nos demais valo-

res humanos o  
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15 |6%

DITADURA
ESTRUTURA DA SICHA 4.

1) Vantagens da Ditadura

2) Os Meios que ela Empregas

3)-Nenhum fim justifica a existência da Ditadura

Vimos que o Estado tem funções importantes e primordiais,e portan-
to é mais do que evidente spara que tais funções possam ser concretizadas
soja necessário dirigir o Estado com a maior eficácia possivels

Há alguma forma mais eficaz e rápida para dirigir o Estado do que -
a ditadura ?

Não há. Em um regimo ditatorial não há delongas proceduais ,nem du-
plicidade dc mecanismos. Portamto É uma forma תוג1%50

À História é um exemplo de que סם ôpecas de misêria,que exigiam
uma atividado enérgica por parte do Estado,foram períodos rubricados pela
itadura«

Não % lógica em nenhuma ação do Estade sque tenha que ser feito às
expensas do espírito dos seus habitantes. Quando a população está atemori-
sada permanentemente com denúncia de expulsão ou qualquer tipo de acusação,
há um prefindo empobrecimento cultural .

DEMOCRAÇIA
a) O julgamento de Platão sobre es fundamentos da democracias

b) O domínio da maioria - como única saida para a guerra entre
as minoriaso

o) Sndangas de conforme a decisão do povosDemoeracia como regi-
me educativo «

 



O Estado de Israel é um país democrático,ou em outras palavras, tôdas as
decisões importantes são fixadas através do resultado da maioria de votos
ou dos representantes do povo ou dos cidadãos.

Também uma grande Quantidade de instituições que nós conhecemos (His-
tadruth, Kibutz,a Tnuá) comportam -se da mesma maneiras

Há portanto lugar para uma pergunta:- À Decisão da maioria & a mais jus-
ta e inteligente ?

Nós entregamos ao alfaiate a costura da nossa roupaçnossa casa É construi'
da segundo o programa do arquiteto e tomamos remédios de acordo aos conse-
lhos mêdicos.Em tôdas estas questões não importa a opinião da maioria ,
mas sim sómente a opinião do profiss£onal.E na pergunta DE quem dirigirá
o Estado ,nós dirigimo-nos ao povo , e não aos políticos que sãó profissie-
naiso

Não seria melhor deixar a dirigência da sociedade de Estado em nã s de espe-
cialistas ?

Há ur» difcríhoa fundamental entro problemas sociais e políticos ,quando
se trata de questõ.:  Ctastyatg “Enquanto que para problemas matemáticos
e médicos existem soluções científicas fundamentadas 9º no que se refere
às questões políticas e sociais, há uma . “ divisão de opinião mesmo en-
tre os peritos.

OBSERVAÇÃO -

Se por um acaso surgir uma discussão quanto ao fato de que
também em questões de estilo de construção não há uma sinceridade de opini-
des, deve-se explicar que há uma semelhança entre o indíviduo morador com seus
gostos e as eleições, como se o morador escolhesse o arquiteto mais adequado

: apara as suas necessidades momentaneas «

Quanto à pergunta :- De que maneora haveria prepoderância entre

os especialistas. Quem fixará qual o especialista apto para determinar alguma

coisa ?  
 



1
. ,

4 indivíduos em cada uma e alguns formando uma maioria )eMas 8 democracia não é 6domínio da maioriasA democracia limita , porque sem as restrições o governo deixade ser democrático .

MUDANÇAS DE GOVÊRNO ..

tivamente no poder que êste adquiriria o poder'!!'?

Nós na kvutsá na kvutsá na Tnuá sestamos interessados que ochaver permaneça o tempo todo no tafkid,ou achamos conveniente substitui-lo ?

A democracia ag portanto ao povo a oportunidade de mudar seugovernante de uma forma legal e sem derramamento de sangue+eNão é portanto sufi-ciente que os governantes tenham maioriasDeverão demonstrar periodisamente a dis-posição em aceitar a Possibilidade de ser substituidos

-—PIREBITODEEXPRESSO

E

ORGANIZAÇÃO DAS MINORIAS ..

Para que o povo tenha > possibilidade de escolher é 00006rio que haja além do govêrno a atuação de indifiduos com idéias diferentes com olivre direito de expressarem seu Pensamento a qualquer público. Em nome dôssedireito surgiram os partidos.Todo partido tem o direito em criticar q govênno edirigir-sc ao Povo para que o elejam em lugar dos atuais governantes

O Regime Democrático tem o direito de exigir do cidadão ?
O regime democrático tom o direito de exigir de todo cidadãoa participar na fixação do destino do Estado, em Co-responsabilizá-lo 6) 8 .-6901-sões smotivo da obrigatoriedade do votos
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EXERCITO
ESTRUTURA DA

|

1084 .-

 

 

1) Definição da Tsavá

2) Domínio do Governo sobre o Exércitos.

3) Estrutura do Exefcito

4) Funções chalutzianas do Exército.

De que maneira deveríamos definir o exército ?
Rj E A(Explique respostas tais 0000%- instrumento de defesasde ataque,de manu-

tenção da segurança,de retrocesso dos adversários por meio da força etos 6,
A Tsavá É o "braço realizador do Estado",ou o "instrumento para a con-

cretização de suas finalidade",

O exercito preenche esta função sem distinguir entre finalidades justas
6 0688 6 finalidade negativas e injustaso

Num estado demccrático o exercito obedece a uma instituição pública
(governo, ministã£o de defesa) «Pur que ?

Não caberia aos soldados ,aquéles que executam todo o trabalho ,o di-
reito dêles decidirem, sem coação externa, as atvidades de exôrcito ?

a) Não há a miníma possibilidade de realizar debates polítivos. nas'
fileiras do exercito,Quando atividades militares exigem precisão e coprdenação
decisivas e secretas sna maior rapidez possivel s fatores que exigem - regime de
ordemse

b) O Exercito controla a força de TODO o povo, Seus armamentos, suas rou-
Pas,seus alimentos ,etc , pertencem ao povo(de todos aqueles que pagam impostos ),
portanto deve o exercito obedecer aos representantes do povo que foram escolhidos
em eleições gerais ,nos quais ê1es mesmos participaram.

”» o exercito pertence às autoridades snão seiamelhor em favor
da justiça,deixar a cada partido 0 comando de uma parte do exercito ?

a) O comando no exercito deve ser um sôsOrdens contraditórias poêe-
rão por em perigo a vida dos soldados c a segurança do EstadosProcurar exemplos de
ordens contraditórias que mesmo com bôas intenções causaram desgraçaso

b) Um partido que tem ao seu 8677 100 uma ferça militar, podorá fa-
zor uso dela para assumir o poder Então em lugar do uma justa divisão de idéias
entre partidos,tercmos guorras entre cidadãos.  



.--

P-»r que seria necessário um exercito permanente ?

A ciência da guerra e a organização militar são muito complexos em nossos días,oque exige ,que um grupo pequeno de indivíduos dedique uma larga parcela da suavida ay exercitoo

Tem o Estado o direito de convocar um indivíduo para o exercito scontraa vontade do mesmo ?

,Sim o indivíduo que vive no país É dotado de garantias através de um exer-
cito que o defende,bem como à sua família e à sua propriedade.
Um cidadão n%o tem o direito em acomodar-se em casa ,enquanto um seu semelhante
está sendo morto em favor da sua defesa,

Caberia ao exercito funções tais como 4- trabalho agrícola colonização,absorção de imigrantes ,ou deve apenas se concentrar em questões תב?

1) Quando dissemos que o exercito é um instrumento para a concretização.
. - .

de metas nacionais, em paises desenvolvidos referimo-nos à ajuda
aos diferentes empreedimentos de desenvolvimento, colonização seducação,

2) O exército é a instituição mais cara do país «Aproximadamente
30% de todas as entradas são destinadas para sua manutençãoAtravês
um trabalho útil poderá o emercito manter a si mesmo,ou ao menos
cobrir uma parte dos seus gastos,

“r tempo de paz ou "armistício", a inércia poderá desmoralisar o-gola 45,0 * יתד 4

כ

: קס?007ה,21ג0128186מ%6) 102%81600 seu corpo e
espírito e influi para manter apto para feitos militares.

Valores básicos da Tsavá sãosfidelidade ao Povo, ao Estado, recebimeno
to da autoridade nacional, uniformidade mo comandodisolpiína,  
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8
ESTRUTURA DA SICHES+. =) cATISAS DO CRIME

a) sociais 5 (8

2) IMPEDIMENTO EE CRIMES

a) atravi: da mudança do regime social,

b) atravês da orientação da qualidades pessoais

O que leva o homem ao delito ?

A fome a . privação, transferencia para indivíduos de classes mais al-

tas. (Exemplo = Jrm Valjean, personagem do livro "OS MISERAVEIS",rouba pão

para matra a fome ).

Provas s- A percentagem de crimes sobe em épocas de miséria e depressão

eo: “ômicas

DUAS PERGUNTAS ,-
8%

a) São todos os criminosos originarios das classes mais baixas?

( Conte sobfe criminosos filhos de ricos que cresceram sob minos,rodeados 30

- do bom e do melhor e que se tornaram malfcitoress

= 2 CiÃ
b) Não ká entre os potres nonhuma incidôacia extremamente alta

quanto ac cometimento de Anljt:s 970382 68 fome e das pessímas condições educa-

cionais e habitacionais,

Existem além de crimes de ordem social,aqueles oriundos do as-

pecto pessoal.(crimes cometidos por aventura, prazer sorueldade, passional etc),

O que pode-se fazer para a eliminação de crimes da face da terra?

a) Reforma do regime social no espírito da fraternidade e igualdades

b) Educação do homem e dotâ-lo de um caminho positivo e construtor para as

suas tendancias e ₪6

Para aqueles de um temperamento muito violento dar oporiimidades

de se expandirem de uma forma mais completa como descobrir e desbravar terras

distantes, pesquisas,etc. A

Conte sobre as dibersas tentativas de reoducar os deliquentes atravês do

trabalho criativos  
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ESTRUTURA DA SICHS +.

 

1) Essência do julgamento e diteito de julgar

2) O processo judicial

3( 0 Vastigo

Tem o homem o direito de julgar o seu semlehante ?

O juiz age em seu nome ?

O julgamento ê ums instituição social,age em nome de tôda a socie-
dade e sua função é defendô-la contra choques e ofensas de um ou de muitos.

O juiz representa portanto ,todos os cidadãos e age atravês da lei

que foifixada por todos , fundamento da sua obrigatoriedade em julgar»

Por que a sociedade claborou um mecanismo judicial completo ?

Por que não castigar diretamente o criminoso ou o deliquente ?

Quais são as questões que o juiz deve resolver ?

a) o passado do reu b) emque medida seu delito 6 graves

1) Em muitos acontecimentos há dúvidas quanto à culpabilidade do reu, O 12

princípio em todo julgamento justo g a obrigatoriedade de provar o delito do

Teus Mesmo que o juiz e todos os presentes no tribunal calçulem que honsm

é culpado ,êle é declarado inocente " por falta de provas".

Há um homem especisimente preparado , o promotor, eua função é reunir

as provas e dá-las um conteúdo jurídico. Em sua oposição age um euja função

ê defender e tentar refutar as provas da acusação.

Para que é necessário todo 88%6 "1080 "?

Tem a finalidade de garntir que todos os fatores do crime sejam elucidados

diante do juiz e do juri.

O advogado e o promotor são ajudados por indivíduos que estiveram rela=

cionados ao assunto em discussã. ,mesm» que seja limitada a. sua observação,

desde que traga um” “sz cobre o que se ácsconhece são definidos como testo-

munhas 6

2) Mesmo que já esteja provade que o transgressor tenha culpabilidade

provada ainda assim não devem cessar as poderações do juliz.É deste, fator

que surgiram termos tais como " intenção", "eircusntâncias atenuantes",

perda de contrôle" m "insanidade mental", etc.

“ julgamento termina quando se lavca a sentenças  



Como pode-se desenvolver o conceito de castigo ? :Em todo ser humano inclusive nos animais encontramos o instânto de vingança,o
desejo de retribuir o colpe com o golpes

A origem do castigo é pobanto a vingança» À vingança familiar,tri-
bal desenvolveu-se na vingança exercida pelo Povo ou pela sociedade( O castigo
como interpretado na Bíblia "olho por olhe , dente por dente", o homem derra-ma o sangue sobre quem derramar o seu '',

Há sentido hoje em dia para "vingança" na concepção primitiva ?
À finalidade da vingança deve sor a e-stigoscomo resposta a um ais demaldade,não visando com isso retribuir * feito ,mas defender a sociedade

contra os criminosos.

Como é que o castigo alcança sua finalidade ?
a) Quando demonstrar a todos que o "crime não cempensa!!,

b) Quando obtêm resultados nas suas tentativas de reedusação ,
c) Em casos em que não 4 00928080 ,18018-89 0 delíquento por algum tem

PO é assím tormmaso “inofensívo",

Em seciedade mais desenvolvidas a finalidade do castigo É fixada
por sua essência sRenuncia-so a castigos crueis e humilhantes, tendo em mente
sempre a finalidade educativa 68 corretivas

Com êste propósito educativo do castigo erigiu-se em Israel sumainstituição chamada "Maashiau", É uma escola situada numa área tural ,aondeos prisioneiros ocupam-se com trabalhos agricolas «

Dentro do mesmo propésito modificaram-se ou modificam-se hoje em diaas prisões substituindo as celas negras e escuras por casas amplas e iluminadase nas quais inclusive se estuda «

 

 



 

 

OS
ESTRUTURA ג 81086 ..

1) A finalidade consagra os meioss

2( 4 Inquisição.

3) os Perigos Sociais,

4) Indentificação das Finalidades e dos Meios.

Quando um movimente social,nacional ou espiritual empenha-se na procura de um
certo ideal;não rara enfraquece-se diante os obstáculos que encontra no cami-
nho «

Quando a finalidade dêsse movimento é desejável, positivo,poderá usar de
meios negativos para alcança-la?

É permissivel matar alguns indivíduos para trazer a felicidade a muitos?

É permitido oprimir um povo para salvar tôda ם humanidadá ?

Em outras palavras : o fim justifica os meios ? ftraga exemplos concre-
tes da vida aos chanichim (.

Exemplo a Inquisição. Os inquisídores foram pessoas muito dedicados às
suas finalidade,no entanto ao matarem em'nome da justiça" ,tornaram-se o séme
bolo do terror e da crueldade. Porque ?

a) os meios infames não levam à nenhuma finalidade desejadasPor agaso a
Inquisição aproximou o homem á certas finalidades do cristianismo (justiça,
perdão,fraternidade ,veneração ao céu?).

b) no início se 189 וגפס 868408 8temporariamente ,afim de alcançar
uma certa finalidade .transicimando-=” após 4sto num marco definitivo e funcio-
nal. (Ac Tade dos ideatistas sugem sempre indivíduos crueis que gostam da
destruição).

e) o emprega de meios negarivês "estraga" os bens indivíduos ,deturpa os
sentidos morais.É sabido que soldados que voltaram da II Guerra Mundial,tenta-
ram inicialmente resolver seus problemas por meios combativos e sômente com di-
ficuldade que se adaptaram à vida svivile

O homem que avostumou-se a''cometer crimes em favor do uma idéia", pode-
com facilidade cometer crimes que favoreçam seus interesses particularess

Há uma forte indontificação entre fins c meiose Em outras palavras
meios negativos mesmo assuminio uma bôa intenção ,conduzirão fatalmente às con-
sequências negativas 5  



MENTIRA
ESTRUTURA DA SICHK ,..

.

a) Confiança mútua como base da sociedade

b) Fontes da mentira

0( Mentira social ou mentira convencional

d) Limites e reservas de expressar a verdades

Todos somos educados desde a infância com base de verdades,no entanto po-

demos perguntar quais são os motivos que levam o homem a preferir a verdade

ao invês da mentira ?

Há possibilidades de funcionar instituições sem a existência da confiança?

Todas os contactos entre os indivíduos atrapalham-se quando confiamos em

um outro indivíduo «Para podermos travar í uma conversa com outro indivíduo ,

precisamos acreditar em seus conteúdo, senão qual o valor da conversa ?

A confiança mútua mantêm e cristaliza a sociedade(Compare sociedades nas

quais há confiança mútua como a família ou kibutz, com outras sociedades co-

mo o local de trabalho ou uma sociedade comercial),

Se isto é verdade para atual sociedade spor que os mentirosos e as menti-

ras ? Por que os homens mentem ?

FONTES DA MENTIRA,-

Medo , c-sBo de obrigações ou de responsabilidades,atos de jactância

e engrandecimento pei.:: feitos dos outros, difamação ou testemunho falsos

Dentro da análise das fontes pedemos deter-nos no que há de negativo e positi-

vo na mentira e a verdades

As caracteristicas da sociedade aparecem com a mentira ?

É toda mentira dita sómente por um homem ?

Existem sociedades completas que se dovotaram à mentira sporque lhes

parecia conveniente ( exemplos dos atos sanguineos da Idade Média , posição

da Igreja em relação Copérnico,Galileu e suas descobertas). Nêstes 6asos a

sociedade sabe da verdade,no entanto tenta-se escondê-la pressíonando qualquer

um que queira tentar torná-la pública.

; Uma mentira dêste tipo chamamos "Mentira Convencional", porque ela não

ê a iniciativa de um indivíduo mas de toda a sociedade a qual concorda com elas

É a mentira convencional melhor que a mentira individual ?

Como reagiremos quando comprovamos a existência de mentira convencional?

A mentira conveiacional não seria um ato anti-social ?  



רשהדוח

-

.

Basta examinar o progresso no campo científico ; a filosofia ou os cien-

tistas +em choques na mentira convencional?

Há que se deduzir da nossa sichá que em quaisquer circunstâncias deve o ho-

mem dizer a verdade ?

Poderemos sempre dizer a verdade por exenplo um doente sovre a sua real

situação ?

Toromos sempre una resposta sobre os assuntos de segurança do país,ou hã

casos em que seremos 002188608 8 puscar qualjuer pretexto 1

(Há o fator que limita às vôzes a revelação da verdade - por considera-

ção do grupo , por estímulo aos fracos e defesa do público).

 

 



7º.ARTZMA

TR
ESTRUTURA DA STCHA

9
1) O trabalho como meio ou finalidades

2) Divisão do trabalho e adaptação do trabalhador

3) Auto-aperfeiçoamento no trabalhos |

4) O Retorno ao trabalho fisico do povo 6

 

Sabemos que o trabalho desempenha um papel de sustento da maioria dos

homens » 2

O trabalho poderá um dia ser algo superfluo ? Quando o sustento não mais

depender do trabalho .
se

O h»mem está sempre satisfeito gom O trabalho que executa ?

" Devemo-nos mroncymar com à divisão do trabalho através da adaptação

do trabalhador, scu caracter, su>” inclinações e talento á tendência do honem

em ancontrar interesses que leva-o ao aperfeiçoamento. Qualquer trabalho por

“mais despretencioso que pareça spossibilita melhoria e aperfciçoamento se nos

interessarnos por elas

O trabalho satisfaz , no entanto isso não so consegue com facitidade

exigindo esforço e vontade constantes«Em outras palavras devemos educar - pata

o trabalhos

Como e com que meios educaremos para O valor do trabalho ?

Por meio do exemplo pessoal, por meio do exercpicio constante ,por

meio 87 uplicanões - cinhat. *t+$ aqui falou-se na importancia do trabalho em

todos os povos «Hã para o povo judeu um valor especial no trabalho ?

O povo judeu esteve sejataácpor muito tempo dos trabalhos básicus 6 ê

muito importante que haja a volta à vida saudável , 0 608 quer dizer trabalho e

eriação a

 



NOTA,
Esta sichã ées para se desenvolver sob a forma de “Jurã Simulado"

Um Juri dêste tipo deve ser desenvolvido em marco de,e será freparadp
com algumas semanas de antecedência pelos chanichím. É claro que é possivel
anular êssa forma de juri e simplesmente conversa ., no marco de kvutsá sobre as
questões que surgirão abaixo 0 da apresentação dos fatos:-

ESTRUTURA DO JULGAMENTO %=

O Réu :- O Inventor de avião. ]
O Crimes- O furto dos dados de construção de um vião, e com isso

- & humanidade perderia um dos seus mais u
A Acusação s-promoter ; testemunhas de.acusação, testemunhas espe-

ciais,conselheiro de acusação.

A Defesa 4- mesmo esquema .

Juizes : - dois juízes ;chefe de tribunal,

ARGUME NTOS DAS TESTEMUNHAS DE ACUSAÇXO 4.

a) Piloto ou Viajante (é bom trazer um testemunha que sé tenha
viajado de avião e que explique como o inventor quis roubar da humanidade uma
das suas maiores experiências.

b) Testemunha Econômica - 8 testemunha explicará a cemtrivadodo
do transporte aéreo no setor econômicos

a

0( Pilôto ho Avião de Salvamento 3- contará sôbre a função do avi-
&o no salvamento dos marinheiros de navios afundados flançamento de alimentos

' transporte urgente,

d)Cientista - muitos sbtores da ciência dependem do vôo,nossos com
nhecimentos sôbre o mundo e seu contéudo seriam insignificantes 9Se houvesse
o reu furtado os mieos de fabricar o avião à humanidade .

er.

O promotor encerrará os argumentos das testemunhas.

ARGUMENTOS DAS-BESTEMUNHASDA DEFESA

a) O téu - a, sobre a relação negativa da sociedade para com os in-

 

ventires e para com os que trazem idéias novas, apresentará exemplos da história
(Galileu, Edison, etc).

o

b) A Mãe = contará sôbre o avião na guerra como instrumento assassi-
no que causa morte de muitos soldados e.civiseUm dos mais atuantes meios de degm
truição empregado na דפ Guerra Mundiale
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c) Cientista - 68 porigos das gúorras aéreas no futuro,
d) O Agente da Companhia de Seguros - os perigos diretos do vôo (aciden-

tes aéreos).

e) O operário - o vôo só 6 possivel aos ricos e aqueles que tem acesso ao
luxoÀ maioria dos trabalhadores não tem possibilidadede voar

O advogado encerraos argumentos das testemunhas.

NOTA ,-

Cada testemunha entregará seus motivos por escrito e os chaverim inves-
tigarão os argumentos apresentados de acordo às funções que exerceme

SENTEN :A

 

;ּש O réu deve demonstrar às testemunhas do julgamento de que é
possivel aproveitar o vôo ( exemplificando os efeitos da tecnica em geral)
tanto para o bem como para o mal. Não” é justo portanto o inventor aniquilar
seu invento ,mas sim deve ensânar aos homenscomo fazer uso do mesmo.  



    RA
1) Profecia da Cooperação entre os Povos - Os Profetas 711 88604

ESTRUTURA DA SICHÁ

2) A Civilização Moderna - e a necessidade de Cooperação Mundial.

3) Problemas éDificuldades da ONU ,
4) Sucessos Práticoso

5) Perspectivas de Paz e Fraternidades

Sempre se sonhou que entre os homens devia haver coesão e cooperação .

Os profetas de Israel (principalmente Isaias) foram pioneiros na profecia da,

paz e fraternidade em termos humanos( leitura de uma série de capítulos do Tanach

a respeito disto).

Qual a motivação dos profetas lutarem tão energicamente pela união

de todos os povos sob um único governo ?

Os profetas ao pregarem à moral ,sabem que não ná possibilidade em

fazer existir uma moral entre um homem e seu ירווי nuando om Anda menonto

um povo intoiro tato? sonira ouro dJetsondo sizãa de si a morto, o Baquo c

ascravidãos
a:

O povo de Israel que encontrava-se em uma encruzilhada estratégica,

no centro do Oriente antigoysentiu em especial a maldição das guerras e a des=

truição 8 e cultural que acerretavame

Os ideais dos Profetas sómente poderão se concretizar na condição de

uma união internacional.

Se a idêia de "govérno mundial" 6 +0 antiga , por que tentamos concre-

+tizá-la somente em nossos dias ?

Surgiram novos motivos para a união dos povos ?

A tecnica e a ciência reforçariam a necessidade de cooperação inter-

nacionale

a) As guerras na atualidade são mil vêzes mais terríveis do que no

passado. Elas não se concentram somente em exercitos ,mas sim atacam toda a po-

pulação( guerre. total) e uma guerra entre 2 povos poderá hoje acarretar em uma

guerra mundial na qual será aniquilada a maioria da humanidades

industria e a comunicação desenvolvidas como estão em nossos di-
ס)4

as ,levam & conclusão de que não hã país que possa subsistir economicamente sem

trocar mercadorias com outros países(exemplos em Israel existem ótimas condi-



 

ções para o crescimento de laranjase nósentregamos & Inglaterra ,por exemplo e

recebemos em troca frerrê e carvão que faltam em Israel),

c) As relações internacionais no âmbito cultural(rádio, telégrafo, correo ;

cinema)' são hoje tantas que não há sentido para o i3olamento total .Estas são as

causaspelas quais surgiram em nossos dias a Liga das Nações e ONU,

Conte um resumo da História da Liga das Nações e o caminho para o surgimen-

to da: ONU, segundo a iniciativa dos países que emergiram como potências após a IIS

Guerra. Mundial,

É possivel afirmar hoje em dia que realizaou-se as profecias dos Profotas de

Israel em relação à união universal ?

Não 4:

a) Os representantes dos países na ONU defendem apenas seus proprios interes-

ses, e só em casos esparsos preocupam-se com a justiça universal ou os direitos de

outros povos.

b) 4 ONU encotra-se sOb a influência decisiva das grandes potências que

mantém uma guerra frie ebtre si.0s países pequenos são yraticamente dependen-

tes em suas vodas vontades das potênciase

6( À ONU nãa tem força de execução de suas decisões,especialmente quand”

contra a oposição de um país grande e forte.( Exemplo : sómente com a atuação

de tôda a força de Israel, puderam os israclis levar a cabo a decisão da ONU em

oriar um Estado Judeu em Erotz Israel, ec caso não houvesse voncido sesta decisão

não tovia sido efetivadas

Traremos à luz ôsses fatos de que a ONU é falha ?

1 ONU realiza empreendimentos de grande importância em setores apolíticos

diversus (setores cientificos, culturais, pesquisa sociais e econômicas e isto

entre sa divorso"blocos"opostoss

Os sucessos práticos não são tão famosos quanto os seus fracassos políticos,

no entanto não devemos desdenhá-los.
ef +

à ONU é um marco fixo para o encontro e troca de idéias diferentes entre

os povos e governos.Portanto no fundo desempenha o seu papel como instrumento para

o reforço da cooperação e entendimento entre países e nações .
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c) As relações internacionais no âmbito cultural(rádio, telégrafo, correo ,
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a) Os representantes dos países na ONU defendem apenas seus proprios interes-
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ses, e sô em casos esparsos preocupam-se com à justiça universal ou os direitos de
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p) 4 ONU encotra-se sOb a influência decisiva das grandes potências que

mantém uma guerra frie ebtre si.Os países pequenos são Irati oamente dependen-

tes em suas vodas vontades das potências.

o) A ONU nãa tem força de execução de suas decisões,especialmente quando 7

contra a oposição de um país grande e forte.( Exemplo $ sómente com a atuação

de tôda a força de Israel, puderam os israelis levar a cabo a decisão da ONU em

oriar um Estado Judeu em Eretz Israel, o caso não houvesse vencido sesta decisão
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no entanto não devemos desdenhá-los.
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à ONU é um marco fixo para o encontro e troca de idéias diferentes entre

os povos e governos.Portanto no fundo desempenha o seu papel como instrumento para

o reforço da cooperação e entendimento entre países e nações .

 



 

q 2º ARTZSA , Ea
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A

 GOVERN
É praticamente impossivel a existência de uma sociedade =<=.governa,isto ô

sem um centro adequado que organize 6 trabalho d- 2-06216- 2 necessidado de

se preocupar com os indivíduos sdefen**. vo -co-erâques externos ,refrcar os cri

minosos e evitar que causcr 20: «comente quando o homem se encontra sô não há
0

60necessidadoה..-810080318%0822080,88סוג456מספמס6018,ג60ה8

de normas xa de dirigência: se houver ideias divergentes como serão resolvidas?

É possiv-i que determinem para continuar a discutir atê que se chegue à um2 con-

cluszo . É possível que mudem de conslusão .Ê possivel que decidam que o mais

forte vença. De qualquer maneira a organização é necessária,mesmo entre duas pes-

soas,ou ainda em grupo restritoeEm uma sociedade aonde vivem uma grande densida-

de de indivíduos ,aonde os trabalhos são complexos ,há a necessidade de divisão

de funções, de programar a produção respolsabilizar -se por sorvicos d5 009700008

saúde, transporte e desenvolvimento Científico ,etcs

Os tipos de governo podem ser variados e encontramos durante a história da

humanidade muitas formas de governo 3-

No início foi o chefe de família - que domingva graças à sua força e expori-

ênciasAs familias se uniram om tribus.!S 21005 tocam dirigidas pelo chefe da tri-
“ A 5% - a Pas boש -as vêzes eram homeos "07%כ5ףטס₪0ט0עמהטהמ ,a8 vezes eram savios que eram esto-

lhidos ou governavam com a força da personalidade .bDutras vêzes havia um consolh

689

Com o passar dos anos organizou-se o mecanismo governamental. Criaou--se gran-

des organizações todas ramificadas as tribus e comunidade agricolas transformaran-

se om reinose0s reinos geralmente formaram-se om regiões aondo havia grandos rios

que obrigava a existencia de um govêrno central forte para disciplinar a divi-

são da água«Em outros lugares roinava um dos chefes das tribus ou um Que ora os-

colhido, muitas vêzespolos "deuses". Na estrutura tribalista um govêrno central.

era ext cnamente instável e dependia da boa -vontade dos chefes das tribos, Esta

situação impera atê hoje em países da Ásia e da África,aonde persistem estruturas

tribais.Em muitos paisos árabes os chefes de tribos são cercados de muito res-

peito nas suas relações com o govêrnos

Em
ל

Hoje em dia ,atravês dos rápidos meios de comunicações ,ficou muito facilita-
. “Te

do governar ,já que ê possivel em um ninuto receber e transnitir informações

para qualquer distância ,podendo o governo abranger uma àrea ilimitaga o un rúme-  
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ro ilimitado de indivíduos para organizar a vida na sociedadee com muita maior
eficácia,

Existiu também durante um longo periodo um governo do povo.Este regime
prevaleceu especialmente na Grécia em Atenas , e lhe foi dado o nome de democra-oia (govêrn) do povo em grego) e êste nome persiste até hoje. O conceito ''povo!era diferente do nosso conceito atuale Era uma pequena camada da aristocracia «4Os demais - trabalhadores setc - não estavam enquadrados no nome povosO "povo!
reunia-se e dava conselhos e por fim deç dia, Esta forma chama-se democracia
diretas

Hoje em dia o mecanismo do povo se reunir e ter acesso direto aos pro-
blemas governamentais é demasiado complicadoe paratanto essélhemos representan-tes ea êles damos soberania em nome do povos Esta 8 א indireta .
Há países ,nos quais se mantém em grande medida a democracia direta. Na Svuíuss
Por exemplo desenvolveu-se 0 Plebiscito quase que sobre qualquer questão quetenha que ser resolvido, Por outro lado na Suíssa as mulhzes njo tem o direitode voto...

Também em outros lugares o “'povo" ָ um conceito limítadoso negro nãotem direito do voto (África do Sul) » OU êste direito sómente 6 outorgado à
aqueles que pagam certas mensalidades de acordo ao grau de proprieda desisto ê,
direito de veto para aqueles que ten Posses. Dizomos que nôstes países não sxisete 6000028818 do povos :

O iníoio da democracia foi nos primordies da bistóxia da humanidade ,masa democracia não .era eficaz e oedeu sou lugir para um regimo mais cficiente oua q |valido para 8 60808 - ס reinado,

hos reis foram outorgados (ou êle se apoderou) poderes ilimitados eele agia segundo suis ponderações de acordo ao seu livre arbítrio. Chamamos
isto de regime absolutista * Alguns reis após terem lutados pelo engrandecimen-
tos das suas nações stanto Eles como seus à sscendentes degeneraran-se transfor-
mando o seu regime em depotismo .

A reação popular foi da mais diver; A84 em alguns lugares sangrentas Te-
voluções depuseram os reis , em outros lugares houve uma renúncia gradativa,
do rei no uso dos seus direitos.

Novas instituições surgiram ,entre as quais aquelas que entregaram
completamente o podern ao Povo, permanecendo o rei como um símbolo que une a
nação e representa a continuidade da história( Inglaterra,EscandináviaBelgica,
Holanda, eto ) Chamamos esta forma de reinado constituglonal.São países democrá-
ticos aonde povo domina e o rei nunca toma decisões.
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O número de reinos absolutos (totalitários ) é hoje em dia bastante restritos
Arábia Saudita, Iemem e alguns principados e reinos fracos.

Nem sempre a democracia  ' surgiu em lugar do reinado .Às vêzes

governa por uma razão qualquer um homem sómente + aniquilou e subjugou outras

forças e tornou-se chefe de governo sem limites do poderes, cexemeplos s- dita-

duras tipo Somoza , na Nicarágua , Trujillo na República Dominicana, Peron na
Argontinasetc. Alguns destes tipos de poder transformaram-se em reinado fNapo-

leão ).

É comum hoje em dia um tipo de ditadura apoiada por um movimento ideo-

168100 mas estando o poder apenas na mãó de um"homem forte! , (Nasser,Franco,

Boumediene) ce em um passado próximo Mugsoâini c Hitlere

Uma variação dôste tipo é a ditadura de um partidoçSão partidos que

não concordam em passar o govêrno para o povo ,0 qual considera ignoranto.As-

sim como um médico não pergunta ou consulta o doente em como tratá-lo , tambén
os partidos que sonhecem a verdade e os caminhos para melhorar a situaçãonão

vêm motivo para perguntar a opinião populare A diferença que o médico age em
nome da sociedade após ter sido diplomado por sua experiência, enquanto que o

partido "encontrou por si o eaminho da verdade"e quem garante que 88%6 “á o

caminho mazS 4

Entro Partidos como ôste ,o Partido Comunista é o mais típico , geral-
mente chegou ao poder explorando a situação de .. emergência e com a ajuda de “pro

mossas muitas das quais falsase

Entretanto ôste regime de um Partido so passa invariavelmente por um

processo que se segue abaixo 3-

a) Como unicamente é o Partido que sabe o verdadeiro caminho sicve-se ca

lar toda e qualquer idéia oposta , 9 caso esta ideia tenha força , empregar o

terror, o assassinato o desta forma"calar " quealquer oposição.

| b) A divisão de idéias sompre surge no scio de um partido único. Então
há somente um caminho certo , Os dirigentes do partido "calam!! og demais. Desta

forma o govêrno permanece nas mãos de um grupo restrito «

e) No mcio deste grupo dirigente , dificilmente podo-se confiar em uma

homogencidade de pensamento. Governa então sômente um homem .» E assim chegamos

ao mesmo tipo de regime aboslutista ou individual do qual já falamos antes.

Esto processo aconteceu em todos os países comunistas«E os poucos exem-

plos que temos de passagem de poder lá , demonstra como gradativamente são a-

afetados os diversos componentes do governo ,uominando por fim um homom só

(do Stalin a Krushew).  
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A maior parte dos países desenvolvidos possui go —vêrno democrático . Também à meta propalada pelos partidos que lutam por 3ditadura ( como o partido comunista Lda demacracia, em havendo condiçõespara tal «

Quais são os pontos característicos da democra-cia, e porque foi ela escolhida ?

à) Foi eleita a democracia pela possibilidade queoferece ao povo, se assim o desejar, de mudar os seus governantes . 2828 -cada lugar, funciona Êsto processo de uma diferente maneira, mas o funda -mental que permanece : a períodos espaçados e fixos de tempo, procede-se —às eleições e mudam os integrantes do govêrno ,
b) Liberiade de pensamento, organização de parti =dos políticos, possibilidade de interpretação das atitudes governamentais.
0( Leis que independem do govêrno .e regulamentam -sua atuação, impodindo sejam prejudicados os cidadãos o
d) Elevação do nível cultural 6 de inteligência -dos cidadãos .Num país de oprimidos, a lei é que regulamenta a escolha , 8

sendo restrito o número de pessoas com nivel supérior de esclarecimento ,aponas ôstes tôm condições de governar, e ertão não hã muitas chances de -
escolha .

Ê possivel acrescentar mais um ponto importante 3
4 democracia não é sómente um govêrno centralizado.

É ramificada em funções governamentais é funções advindas do atividades voluntárias de vários significados dentro do pads e que concentram o traba «
lho de diforentos sstôros 1 livre iniciativa, com liberdade completa c inde
pendente do govêrno , Exemplificaremos como funções governamentais, o govêrno local e funções voluntárias a Cruz Vermelha, a Vizo, etc.

Como funciona a democracia ?

Há diversas formas, Os daminhos são muitos 6 variados , todos fixos de aútemão » e na entanto, a divergência entro Bles é —-
grande ,

Existo o fato de quo a democracia não exige a repre
sontação exata de todas as diferente idéias no govêrno ou cm uma institui-ção logislativa . Os países mais democráticos e estáveis não são 18
em 2018080 8 58%0 fato , e não é por avaso ₪

A exata representação era normal em reinos nos quais
existia uma instituição cleita pelo povo, com soberania para gonsulta , —
Era importanto, nessa época, que o rei conhecesse ay diferontes idéias ,-
para melhor governar sous vassalos + À exata representação não é muito im
portante num pais democrata - pode deturpar a noção de 0000028018 . 8 par
tidos políticos mais importantes , para chegarem aos postos de govêrno, de
vem entrar em acôrdo com os pequenos partidos. Êstes podem exigir conces -
sões, e passar a influir muito mais no Processo goveraamental do que lhes-
permitiria sua força popular, deturpando, assim, a vontada do povo «

niraןחדהחדלזה
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Poderá também a representação exa
ta trazer falta de estabilidade do govêrno, destruição do govêrno, e,
às vêzes, até mesmo a degeneração para a consequente subida de uma -
ditadura ; esta é a principal explicação para fato de, em Israel, au-
mentar cada vez mais o número dos que apoiam eleições regionais, que
não prometem representação exata, mas diminuem as tendências de rami-
ficação exa erada e garante estabilidade ao govêrno e possibilidado -
ao govêrno .

O nosso sistema de eleições em Is
Trael tem uma falha básica : é uma democracia muito indireta +. O clci-
tor vota no partido e não em individuos . Os partidos wnem-se em coa-
lisões, fazem oposição, agem de uma ou outra forma, mas não perguntam
a onvinião do eleitor . As democracias , em geral, opoem-se ao apêlo-
frequente e direto do cidadão . O govêrno é a lei que nos deve orien-
tar . O govôrno do povo cxpressa-se , hoje em dia, no fato de que o po
Vo expressa-se çonfiança,ou desconfiança no dia das eleições, traça -
diretrizes, no entanto, não trata dos detalhes da execução .

Exageramos quando dissemos que há
uma ruptura entre povo e govêrno . O caminho mais eficaz para estrei
tar a ligação são as eleições regionais - individuais s cada região -
escolhe para «i um represontante c cada individuo sabe quem o repre-
senta .» É possível trazer reinvindicações s propostas, questões diver
sas e influenciar sôbre o quo irá acontecer , através do 870610 8 טמ -
determinado indivíduo . Torna-se dificil fazer isto através de um apê
lo a um partido, que é um assunto abstrato, de certa forma . Portanto, -
as cleições regionais-individuais constituem um compromisso adequado-
entre as necessidades do govêrno no pais, pois não há possibilidade de
dirigir os assuntos pelos cidadãos, e entro a democracia indireta, na
queal a influência do cidadão se restringe tanto,.a ponto do so trans
formar somente om um símbolo .
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Quando pronúnciamos a palavra po-

dor, logo desporta em nôs a associação de governo . Inobstante, o cen

tro do poder 6 o govêrno3 ele domina o que acontece no país o o orien

ta o :

Mas, num país democrático, existem

ainda outros aspectos de poder. Ouvimos, às vêzes, o conceito " auto-

ridades locais '', na diferenciação de ל autoridados cintrais”", co pro

-nostos de podor, sendo o primciro entre 6108 8

prefcitura . ₪18 80 קעסססוק8ססוא necossidados espocíficas de seus habi

tantes: pro-ramação de embelezamento da cidade, transporte, estradas,

iluminaão , jardins, cducação, cutiura, construções públicas, limpe-

za, 88000,4
O govêrno também se preocupa com-

tudo isso, às vôzos diretamente, através de serviços governamontais,

6. 28 vozes, indiretamonte, atravês do apoio financeiro a instituições

locais o atravôs de fiscalização, para que cstas instituições amem

suas funçõos do acordo com a lei”  
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A Prefeitura tem poderes que lhe foram concedi
dos pela lei para promulgar suas próprias leis ( leis de auxílio ) e qué
obrigam somente aos habitantes da cidade . Com a 16208 658808 2080208 (
pode a Prefeitura levantar iniciativa, lançar impostos e com o dinheiro,
trazer benefício para o público + Assim é dada aos habitantes da cidade-
a oportunidade de desenvolver e melhorar sua cidade e, é claro, no que
toca a direitos, 6108 tomarão mais iniciativa do que as autoridades cen-
trais. Há necessidado de estimular a atuação das autoridades em localida
des onde ela não exista, ou delimitá-la se ultrapassar os limites le -
gais, concedidos pela instituição legislativa ( em Israel, a Knessch ) .

Caso a comunidade seja menor, e não forme pro-
priamente uma cidade, existe aí, ao invés do prefbitura, um conselho 16-
cal, cujas funções so parecem com as da prefeitura, sendo, no entanto, =
mais limitados es scus podôres. Nôste caso, o país se vê responsável por
outros campos de atividade ce serviços .

Há, entretanto, ishuvim pequenos que não podem
inclusive organizar um conselho local , Possuem interôsses diferentes e-
e são, em geral, ishuvim agrícolas . Ístos se unem num conselho regional,
Em Israel, são muito desonvolvidos os conselhos regionais de ishwrim cn.
jos componentes são inclinados a” organização social . ho lados dos con
selhos regionais há uma atividade ramificada, social , cultural e patri-
monial . files tomam a iniciativa de empreendimentos industriais conjuntos,
coopcrativas de instrumentos pesados - tratores, guindastes, etc., - em
preendimentos de transportes o comunicação, mantém anfiteatros regionais,
Preocupam-se com o problema da água, terra ec seu desenvolvimento, etc .
à sua atividado se desonvolve dentro do limite imposto pela lei o se rea
liza graças ao temperamento especial do colonizador chalutz e sua grange
iniciativa,

Veremos que não hé no mundo exemplos de organi
zação de autoridades locais como os conselhos regionais em Israel . Sô -

סעס 8pode-se 412029 que são aspectos válidos da futura sociedade so-
cialista . ( Os primeiros são os meshakim kibutzianos e os moshavinm soli
42108 ( .

O poder local é menos político, e, assim, uma
sórie de tomas ostá fora dos seus interôssos : relações externas, segu-:
rança nacional ( em Isracl os ishuvim sc preocupam com assuntos de segu
rança local, 0 também no exterior Preocupasso cada ishuv com sua seguran
ga) , política econômica, otc. Há, certamente, diferenças de procedimen-
to nos assuntos do ishuy isolado , que emanam de um processo geral ideo-
lógico | sôbre quem lançar impostos, sôbfe os habitantes em geral, sôbre
o comércio, construção, otc .« » dar aos ricos a possibilidade de preocu-
par-se por si próprios, pela edudação, saúde, edificações, abaixar os im
postos para os pobres, ou lançar impogios para dar mais sbeirutim públi-
cos para as camadas pobres .  



É claro que, para os partidos socialis-

tas, hã um procedimento diferente em relação aos partidos que favorecem-

iibordaão &e iniciativa particular . As divergências de idéias das au-g

toridados locais são mais restritas e ha lugar, principalmente, para pon

deraçoes :- Em conselhos regionais quasc não hã diforenças de procedimen

to político « O govêrno central age através de uma rede de distritos e -

: mto - cromo em relação aos interôsses locais .,

As autoridades de um lugar representam seus interôsses junto ao govêrno.

Admite-se que o trabalho local e um -

símbolo para a superioridade da democracia, e quanto mais trabalho local

bouver ( produtivo ) , maior será a influência dos cidadads sôbre a vida

de sua cidade e mais ampla a aplicação da democracia . No entanto, is-

+o se modáfica de 800960 com o desenvolvimento histórico e com o tipo do

país. Num país estável e calmo, o govirno local se desenvolverá e dimi -

auirá a fôrça e atribuição do govôrno central. Numa naç-ão em que se vo-

rifiquom tendôncias isolacionistas , que enventualmente, poderão dividir

o país, fortifica-se mais o govôrno central .

Existom países ( EZ.UU., Brasil, India,

Russia o outros ), que não, aparentemente, uma Federação de Estados inde

vondentes . Há alguns problemas ( defesa, relaçõos externas, assuntos -
x as -

EspaO -. ontregues ao governo contral, o, no entanto, na -

maioria dos assuntos,” ve. “ndo age como so fôsso independente . Nos -

Estudos Unidos, há lois difercn... om cada ostado .

Há um: tondôncia excessiva de independên

cia nos estados, e há idéias também de renúncia excessiva em relação aos

Em Isracl, cstamos isentos dêste proble

ma, e não enfraremos em. maiores considerações. É possível que, quando -

houver paz com os povos árabes, surgirá a questão de cooperação com ou -
+ָ ma . . : . .

tros vaisos, e então, precisaremos ': discutir nosso interêsse nisso, nos-
. 4 4 7 .

sa renuncia a cortos territorios, e ate que ponto cederemos. Por enquan-

2 . es

to, esqueçamos o problema , que e somente teorico .

MUNDO UNIDO
náopatriasee ro masiquaneem E

a MUNDO 8 5

Nos dias da IT? Guerra Mundial, foi etin

gião, no mercado, o ramo das frutas gítricas . Motivo s os laranjais não

tinham capacidado para abastecer os mercados locais . Eram destinados pa

ra chutz laarotz, Nos dica da erra. foram fechndos os caminhos para o

No Lavrador, morriam de fomo caçadores-

Índios, pois quando na Europa rompeu a grave crise econômica, cla doixou

de conprar as poles fornocidas por ôstos índios «  



toBO

Quando-nos Estados Unidos surgiu à crise
econômica, estremeceu, o mereado papeleiro na Europa 3 reccava-se que, por
causa da queda-do poder aquisitivo nº América, não poderiam as indústrias
européias produzir e, consequentemente, também a Europa seria atingida pe
la crise «

Nosso mundo é um mundo sÔ. Acontecimen -
tos de um lugar poderão influendiar grandemente um lugar distante.

Nem sompre o mundo foi assim . Antigamen'*
te, os arredores de uma eidade supriam as necessidades dos habitantos, pe
lo menos na sua grande mrioria * À comunicação era dificil, havia o pe-
rigo do aparecimonto do bandoleiros, ou simplesmente de tribos selvagens
08 barcos eram pequenos 08 qualquer tempestade poderia afundá-los . As ne
0088108608 סעפמ 8187108 e de longe traziam sômento artigos luxuosos espc-ciais para os ricos $ sôda, perfumos, tempêros, ctc., e no comércio havia
um grande risco ; por isso, enriqueciam seus donos - as mercadorias impor
tadas nãc tinham Preço -3 Oo comerciante cxigia o que lho convinha, ou O
rico se propunha a dar, sem qualquer ligação com o verdadeiro valor da =
mercadoria «

O desenvolvimento dos meios de comunica-
ção modificou gradualmonto a situação . Cada vez so tornava mais claro -
2es individuos que 3 melhor para êles comprar produtos onde lhes fôsso-
fêcil o barato, produzí-los o vender fora do seu loc21 de origen os arti-
gos aí produzidos à POR סוסו ue. país eregoe facilmente larangas num -
outro pais, cresce trigo 6 8 laranja é 0808888 . 5 vantagem usar a terra-
adequada para tanto .8 plantar laranjas e, em troca, comprar trigo . 5 pos
sívol plantar trigo, no entanto, temos excesso de laranjas .» Chamsmos a
isso 0%008860

O exemplo citado acima 6 muito simples .
Há causas que complicam o quadro 3 conhocimento, iniciativa, riqueza, con
dições criadas pela política 3»vernemental, etc. De qualquer maneira, atondência econômica de nossos dias é o aproveitamento méximo do execsso —proporcional e não da produção total, sem dependência c ligagão com outros
paísos .

Em adição à conveniência dêsto método, -hã nêle uma necessidado » Principelmonte cm relação a paísos pequenos s -—hoje nós usamos muitas תאחיצפה- 99001108888 0 muitos produtos , Para pro-duzir, necessitamos muitos tipos de metais e matéria prima . Não há ne -
nhum país Pequeno que possa cncontrar em seu territória toda a matéria -
prima necessária «À tentativa de suprir todas as necessidades através da-produção local » Sem dopendência oxterna ( chamamos a isto autonomia) (trará o retrocosso o uma economia primitiva e fraca .

Somente países gigrntescos como Estados-Unidos e Rússia podorão suprir 2ºsuas próprias nocessidados o isto, sô -mente se renunciarem ao excesso proporcional de seus Produtos, o que não-lhos é vantajoso. Portanto, enpenham-so no refôrço do סס 0intornacio
4 1 e  
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Em caso do guerra, os países empe

nham-se em criar uma autonomia ec isto - entre outros motivos, porque-

8% 000880 1208 6 importante - causa a guerra ao anscio de 085 9 00091-

ção .

Os meios de comunicação aperfci -

çoam-se com rapidocz, as distâncias tornam-s. pequenas, as necessidades

são orientadas oc croscom dia à dia, e o processo de cristalização do

mundo para " טמ mundo unido " cre cc.

Na Buropa, faz -se um grande es -

fôrço para a remoçao das distâncias entro países e para a criação de

blozos econômicos que lhes tragam grandos vantagens c facilite o apro

voitamento dos excessos proporcionais de diferentes países, a vitória

“o Comércio e fórça de trabalho ; esforços farecidos são feitos cm ou

tros 281808 do munio .

Todo o acontecimento em qualquer-

parte do mundo pode influenciar diretamonio, sobre nós . É Gste um -

dos motivos por que «.»mos nos interessar por tudo que acontece no -

mundo , soguir cortos processos de dezonvolvimento , estudá-los e adê
, . י

qua-los para a nossa conveniência 9

 



 
DINHEIRO
esas certa שהו cet

o

Se você tem necessidade de qualquer

morcadoria, de serviços médicos, de advogado, de um especialista qual

quer, enfim, hã um caminho simples para chegar até êles; você dá di -

nheiro e 8108 o servirão .

O que 6 dinheiro ? porque sc pron

tificam os homens a dar mercadorias e prostar serviços por remuneração?

Pois o v lor da mocda em si, como metal ou como vapel-dinheiro , 6 -

: nulo « O que lhes concede valor ?

. O dinheiro que nós usamos é fruto

de uma longa evolução . Na antiguidade, o homem produzia sous víveres

por si mesmos. O que não conseguia produzir, por motivos geográficos,

num certo lugar, tornava-se um caçador que fornocia peles, e, em opo-

sição a isso, em outros lugares crsciam cortos tipos de frutas -1
ESC Tba11הרaרניה

|=:

Já na antiguidade, 1מ10100-80 88

socialização dos homens cm certos tipos de produção . Também qusndo 8

maioria dos vívores eram conseguidos pelos próprios indivíduos, havia

motal, forroiros c arbíficos em outros territórios . Não : sc conseguiw

do plantar trigo ou fazer crescer o gado, conscguia-so vívoros fazen

00 trocas com os fazendeiros .«

êste método 6 muito pesado c fazia
80 ₪80 dôle somento quando os vívores eram poucos e a ramificação . das

profissões não se afastava do grupo «

Com o tempo, organizou-se um méto

do do pagamento mais uniforme, através do valor que se acreditava quo  tinha a mercadoria ( por exemplo, o gado ), ou através de mercadorias

essenciais



.
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( por exomplo , sal em locais em que êle é raro ), ou outras mercadorias-

raras que eram solicitadas e de difícil aquisição ( ouro, prata ) . Em di

ferentes lugares do mundo encontramos diferontos formas do pagamento .

O nso de metais varos apressou outroas =

formas de pagamento na maioria dos lugares do mundo . É difícil passar de

mão em mão um rebanho, ou gado bovino . Se o vendedor não precisa de car-

neiros, êle deve usá-lo em troca de suas necessidades, como pagamento .

Portanto, um vendedor qualquer que recebeu gado caprino em troca de urs =

metal qualquer, por exemplo, precisará encontrar um sapateiro que receba-

cabras em troca de sapatos . É mais fácil c confortável passar de mão em-

mão um pedaço de metal pequeno . O uso de metais caros como meio de paga-

mento é muito antigo. Ao lado das formas do pagamento mais primitivas (co
mórcio de troca ) , era o pagamento cm ouro e pita usado em civilizações-

mais antigas. Também na Biblia vemos que Abrahão comprou a gruta de Mahpe

lá de Afron, o medrodo, em troca de '! 400 shekel de prata " . Disto tira-

mos a conolusão de que o pagamento com dinheiro ( metal prata ) já era -
costume - e na Terra não havia uma civilização desenvolvida - , já haviam

unidades aceitas, o shekel, e suas trocas não eram executadas sômente di-
retamente entre o produtor e o consumidor : já havia também o comsreiante

isto é, um indivíduo que se especializou na passagem do artigos de necéssi

dade, das mãos de produtores para as mãos de consumidores, que se encon -

traiu, às vêzes, em locais longinquos; é difícil imaginar comérgtio sem um
meio de pagamento fácil .

Há que se destacar que, em civilizações-
antigas, a economia era muito desenvolvida e o uso de dinheiro era feito-

quase que fa forma moderna - bancos ( a maioria através de lugares santos)

cheques, e uma sério de leis adequadas que dispunham a atividade econômica.

Ouro e prata são mais adequados para a -

transação comercial - de um rebanho ou de uma caixa de peles. Mas isto ain
da não é suficiontemente adequado . Em sou lugar hã o pepel moeda . No te

'Souro de um país ou nas mãos de uma autoridade acoita do país encontra-se

ouro ou dinheiro . O país emite papcl moeda . Em troca do papel mocda 0 -

país é obrigado a dar - se for exigido - uma quantidade determinada de me

tal precioso +

É claro que os indivíduos não têm necossi
dade de ouro e prata entre si, a não ser em pequenas quanti odês, para en

«150, Estão interessados no valor . Por isso, os indivíduos se contentam

com as notas de papel moeda .

O desenvolvimento continuou até que não-
so exigisse trocar papel moeda por outro e omitira mais papel moeda que a

cobertura, que na verdade possuiam. Sempre a troca de papel moeda por mer

cadorias e serviços e, assim, convencionou-se que havia sômente necessida

de de uma percentagom determinada de papel ouro para a cobertura.

Chegamos ehtão à conclusão de que o valor
verdadeiro do papel mocda ou do metal barato, não represonta o quentidade

de ouro escondida em algum porão, mas sim as noccssiiados es ncrcadorias-
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e serviços que são prestados em troca 6816 . Portanto, om países modernos
suprimiu-se a cobertura do OUro . Sempro que podçg o homem conseguir o noce
ssário em troca do moeda , ôsto método age devidamente como 191 .

INFLAÇÃO
edite

e
s
p
e

So é assim, porque num pais não se impri
me papol moeda sem limitos ? Não 6 por acaso seu número delimitado pela-
quantidade de outo cxistente no país ?

Examinemos o que acontecerá so um govêr-
no se comportar dossa forma . Do diforentos manciras,atravós do emnprésti=
mos governamentais, através do pagamento de salários aog trabalhadores do
país, etces o dinheiro fluirá para o público, mas a quaintidado de mercado
rias não erescorá . Nas mãos das pessoas haverá nuito dinheiro, no entan-
toi não poderão receber om troca o que dewejam . Todos estariam prontos a
pagar um preço mais alto pela mercadoria +. A mercadoria ficarã mais cara,
Ou, om outras palavras, o valor do dinheiro cairái Chama-se a Gesto proces
so inflação .

Existem situações do emergência - guerra
ou aliá em grando escala o desenvolvinonto ( como acontecou em Isracl )
que obrigam um govôrno a seguir Gste caminho . Mas durante muitos dias, -
não que se usar esta forma, pois as consequências são sontidas após peque
no tempo c a cficácia da impressão do dinheiro é rovogada .

De tudo o que foi dito 9 entendemos que-
o valor do dinheiro está na quantidade de mercadorias e serviços que se
possa receber em troca . So as mercadorias são poucas, o valor do dinhoiro
baixa ( os proços sobem )

A inflação tcm influência destrutiva sôbro
à economia . 08 homons fogem do dinheiro; com mêédo que seu valor diminua,
tontam trocá-lo por riquezas 62080012885 caras, casas, ouro,
prata 6 pedras prociosas . A tendência de compra exagerada precipita a su
bida de preços, isto'e, a inflação . As cconomias perdem seu valor , Os -
homens cmpobrecen. Todo aquêlo que pode, gasta suis economias e compra bens.
Os homens não estão prontos para programas de longo alcance, não 08%86 -
dispostos a investir capital cm algo produtivo e a economia 6 abalada . O
proço das mercadorias sobe, não hô possibilidado do exportá-las c o balan
ge do país é atingido ,

Em resumo, o patrimônio pode desmoronar.

Distinguimos diferontos tipos de inflação.
HS a inflação egrlopanto, na qual cai o valor do dinheiro de dia para dia-
( o até mesmo de hora para hora ; isto aconteceu סח muitos países durante
0 8268 8 J2 Guorra Mundial ).Ds homons quase voltaram à idade do comércio
de troca . Há a inflação modêrada que surge em consequência de diferentes
precessos econômicos o fcita, às 70208 9 para cortostar uma atividade patriE “ a 4 a

:môonial : as 70268 há םס0088106060 0fazer fluir ncios para aumentar a do-  
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manãa de gêneros de necessidade para Superar a produção ,
Em todo o mundo, impere una inflação mui

to moderada. O valor do dinheiro, atê mesmo en países assentados, cai len
tamente .

SUPER 3 PERO DO ÇÃO

Mais rara é a situação inversa da infla-
ção s muita morcadoria no mercado o não há meios de adquiri-la . Con pouco
dinheiro, é possivel adquirir nuitas mercadorias, isto é o valor do di -
nhoiro sobe «

Esta é uma situação terrívol ; no ádiona
dos economistas denominamos - a situação aparentemente 608018701 - nerca
doria barata, dinheiro velorizado * No entanto, a situação de super produ
ção causou uma espécie do crisc de ameaça 2os EB.UU,há aproximadanento 30
ones. Foi uma vordadeira catástrofs que fácou gravada profundamente na nen
te dos indivíduos que a viveram .

Como ocorre a super produção ? Por causa
do diferentes motivos, há um excesso de morcadoria no mercado . 18500
acontecer por modificações tecnológicas na produção, ou pela diminuição -
da população .

,
As fábricas focharam, não havia nercado-

para seus produtos, comerciantes fecharam suas lojas, hão havia comprado-
ros pata as morcadorias . Oporários foram despedidos do sous emprôgos e ,
consoquentemonte, não recobiam salários .Não podian comprar . O excesso do
mercadorias crescou . Foran fcchadas emprosas adicionais . Não havia a -
possibilidade de pagar dividas . Havia falôncias em grande quantidade. -—
Bancos foram à bancarrota . Indivíduos porderam suas economias c seu di -
nheiro . 6 trabalho econômico cessou « À ruína era ums ameaça. Cortamento
que foram atingidos todos os prÍscs que mantinham ligações econômicas com
os ₪₪.00. 0 8 02180 80 tornou mundial 4

Roosevelt conseguiu prestigio mundicl quan
do tentou desembaraçar seu pais da crise . lo fez isso com ncios que sur
gem om condições normais de inflação .

Aparecimento de meios para o público, -
atravós do sêu aproveitamento em trabalhos que não produzisson nercadorias
trabalhos públicos, estradas, melhoramentos, ctc.. O poder aquisitivo au-
mentou, sem oroscer a quantidade Ge mercadorias . As pessoas começaram a
comprar, as fábricas reconeçaran a funcionar, os operários voltaran ao -
trabalho, recoboram selórios, compraram moreadorias c assin por dianto .-
A economia se  reanimou .

À crise da supor produção trouxe muitas-
consequências . Tornou-so claro, também, aos donos da riqueza, que ôles,
a bom de seus interêssos, deviam estar intercssados no poder aquisitivo -
dos operários, isto é, salário alto .   
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à segunda consequência social - para mo-
vimentar as cngronagens da cconomia num país desenvolvido tem que se cui-
dar do nível da produção e elevá-la . Para conscguir chegar a esta finali
dade tem que se ultrapassar a necossidado . As coisas chegaram 8 טת 08%1-
mulo artificial da necêssidade 6 8 colocação do conceito "! necessidade de
produção " como valor máximo . Daqui emanam problemas sociais - humanos -
psicológicos, que apresentam um valor decisivo no modo de vida de nossa-
geração 4

0 VALOR DA MOEDA

Felamnos sôbre o valor da mocda, que é con
sequência da quantidade de dinheiro em relação à quantidndo de mercadorias
mas ammoeda tem não sókento um valor interior, dentro do Estado a que per
tonce . Há comórcio ontnp paísos oc há um valor monotário em relação à moe
da de um outro paés .

Comparações de valor de moeda do países-
diforentes é um assunto muito complexo . Aparentemente, é possivel compa-
rar preço do vívores c podor aquisitivo, no entanto, a coisa não é tão fá,
011 . Num lugar o pão é0 e a moradia é cara . Num outro lugar ,
os sapates são caros e a carne é barata . Também são Biferentes os hábitos
de nocossidade, isto é, é diforente o valor que tem o poder aquisitivo de
certas mercadorias em relação a diferontes individuos .

Na maioria dos 781808 existe wm mocanis
mo de comparação natural s o valor da moeda estrangeiro é o preço que os
interessados estão dispostos a pagar por cla « Há países nos quais há -
uma fiscalização da mocda estrangeira, por diferontos motivos internos 9
e então dove o 7018 adaptar o valor da גב ₪006 0valor da outra moeda
segundo diferentes intorôsses . Em Isracl, por exemplo, há diferentos -
valores para diforentes noedas, para chegar a evoluções gradativas conve
nientes e conter outros processos «

Às vezes, dininui um país o valor de sua
moeda סמ 2888 de outras 00088 . Eonsequentenente, sobem os preços das mer
cadorias e há a possibilidade de exportação, mas o valor do salário dini-
nui . Paísos nos quais a oxportação é fundamental, às vêzes usam dôste ar
tificio . À esta ação chamamos desvalorização .

1% 20 89 0 8

 

Em nossas considerações 80020 o valor da
mocda, aludimos às diferentes atividados do país, estinuladas,refrerdas -
ou incitadas .

Num príis moderno, intrometo-so o govêrno
nos processos econômicos para impedir desenprôgo, aumentar & exportação,
desenvolver recursos nºturais, etc. Hã a possibilidade de regulagem de —-
certos processos som intromissão do govêrno, pois provoros 03108,8P כ 2-2
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e muito sofrimento «

Um dos meios que ten o govômo é o imnpos
to » Os impostos têm diferentes causas 3

a) Acumulição de moios para entrega de serviços s defesa ,
saúdo, educação, estradas, etc 4

b) Defesa da produção do país ( impósto defensor )
c) Regulação da economia . Por oxemplo : imposto de conpra

pera impedir o consumo 096028060 , 008 6 perigoso . Quanto mais o artigo-
. .

0 E . 2 A A .
60 מ0008816860 ostá no marco do luxo, meis alto 6 o impósto sôbre 810 . -
Assim, adapta o país 2 demanda c o poder aquisitivo em relação às mercado
rias existentes no mercado. Sc dão fizer isso, aumentará a demanda, dimi-
nuirá a mercadoria c subirá o preço —- isto é, inflação . Para refreá-la,
precisará o pais comprar mercadorias do exterior ( 6 outras palavras, -
moeda necessária para o desenvolvimento é usada para o consumo,

Há muitos e diferentes impostos . Seu -
lançamento exige muita ponderação, análise das vantagens e desvantagens
e muito cuidade .

Como reação natural, cada um de nós dirá
que é necassario lançar altos impostos sôbre os ricos e baixos sobre os po
bres. Deduz-se que o impósto segundo o nível de receita ( impôsto sôbre o
salário ) é o maior desejado . O impósto é progressivo, isto é, suanto -
mais cresce a receita, cresce também a percentagem do que 6 pago como im-
pósto + De certa forma, isto é algo como um mecanismo de destruição,
Não podemos,no entanto, fazêslo funcionar segundo a nossa vontade, e se —
gundo o nosso desejo de igualdade . Se o profissional ganha muito, deverá
pagar impôsto muito alto, e em consequência disso, choque com a produção-
do país . Todos estão interessados em investimento de capital, e este se-
rá investido somente se acusar futuros lucros . Se os impostos não possi-
bilitarem altos lucros, não existirão investimentos de Tiquezas, não have
rá desenvolvimento, não haverá condições para absorção de novos imigran -
468 .

Fazemos uma grande diferenciação entre -
impostos diretos e impostos indiretos . Impostos diretos são impostos sô-
bre a renda, imposto de propriedade e ogtros ; impostos que o individuo —
paga segundo as propriedades que tem em mão, ou suas diferentes rendas .
Impostos indiretos são lançados sôbre o individuo não diretemento ] 616 =
Os paga em consequência de certas atividades : ir ao cinema, fumar,beber-
vinho, comprar merêadorias, etc. Antigamente, acoitava-se que os impostos
diretos são justos, e impostos indiretos injustos . Êles podem atingir —
não quem tem grandes rendas, mas por exemplo, a quem tem uma grande fami-
8 .

Hoje em dia, sabemos que é possível lan-
çar impostos indiretos de forma justa . São lançados em altas percentagens
sobre artigos de luxo 8 artigos de 1º necessidade 119208 66108 סוג obriga-
dos a baixos impostos .
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Estamos acostumados a diferenciar entre-

" cultos " e * inchltos ”, mas , 8 ססת 08 verdade, diga-se que misturamos

os dois diforentes concoitos . Em idiomas estrangeiros, são chamados de
civilização e cultura . Civilização 6 uma conquista técnica. Cultura é um
toma espiritual . Um homem podc saber dirigir máquinas, aviões, construir

uma ponte complicada, ou mesmo sabor construir um fogueto que alcance a-

lua, 6 mesmo assim, podo não ter valores humanos espirituais . É um homem

civilizado mas faltazlho cultura . Pode tambóm um individuo morar em con-

dições de falta de vivilização, e ser um grande artista, ou estudioso de

idéias profundas : 6 um homem do cultura » mas falta-lho civilização . Po
de-se dizer quo cultura é consequôncia do conflito do homem consigo mesmo

e com a socicdado . Civilização 6 o confáito do homem com a natureza 0
com fatóres materiais o econômicos.

Cultura é uma sórie de conecitos, namo
tamento, relações sociais, dosenvolvimenta As «nar 7.2, 0 0828010866 מס -
campo da arte . Hã uma cultura dc costumes, diferente de povo para povo .
Há tanbóm uma ciltura do relaçoes familiares e 20180008 8001818 .

.

Ha cultura de pintura, escultura, música
dança, etc.

Justamente países que cognominamos " bár
baros * , dosenval=sa=n= 77 “os da cultura e os mantém de for-

»urcms do que os homens civ*izndan , Teta cultura é , às
vêzes, tão pormenorizada o desenvolvida, quo limita a possibilidade de de

senvolvimento . Em oposição a isso, os homens civilizados têm falta de
cultura e não sabocm como dirigir e se encontram perplexos em diferentos -
acontecimontos . Cultura é tambémum mundo de valores o moral . Os nazis-
tas demonstraram quo é possível cxistirom homens civilizados desenvolvidos
e serem com isto, homons com falta de êultura humana básica «e No entanto,
há uma ligação obrigatória entro cultura o civilização . A civilização -
sompre se desenvolve c progride . Todos: os descobrimentos da técnica dão
lho um devido progresso . Com a cuitura não sucede o mesmo . Houveram

ה

-

criadores no campã da arte que chegaram a pontos onde não podem ser sobre
pujados . Podo-so, talvez, compará-los , Houvo:am homens com profundas -—
idóias no campo da moral há dois mil anos atras, sem qu2lgyer ligação com
os foitos da técnica o sous vensamentos chogaram e ser muito profundos .

21380008 que a civilização sc desenvolvo
sem qualquer ligação com a cultura . Portanto, o vácuo que se erãou entro
a capacidade técnica c a capacidade humana - espiritual, contre a tócnica-
c o desenvolvimento social, tornaran-na precursor da misória ec de muitos-
obstáculos que nós cnfrontanos om nossa vida 4  
 



Bh =

₪

Cada um de nós conhcoc o jornal do uma -
forma diforonte 4 diário, vespertino, sonanário ,mansário, trimensãã, jor-
nal geral e jornal profissional, jornal dedicado a problemas0 ,
como arte, economia, técnica, etc.

O jornal na sua presonte forma não 6 mui
to antigo. 18 houveram jornais nas córtts dos 2018, 68 principalmen-
te; informações da côrte . Na verdade, o verdadeiro jornalismo desenvol -
veu-se somente após o invento do papel e da imprensa 0 8068 8 aniquilação
do analfabetismo . Com a supressão dos obstáculos técnicos, e com o apren
dizado de lcitura e oscrita do gúuitos indivíduos, começou o enorme desgen-
volvimento do jorn2lismo . fistc dessenvolvimento apressou as melhorias na
técnico de transmissão do informações o da impressão . A melhoria dôstos-
setôres ppomitiu a ampliação da circulaçao de jornais c assim por diante.

Hoje em dia, chegou-so à possibilidade -
de transmitir notícias com extrema rapidez c feitos surpreendentes , Al-
guns minutos após o acontecimento importante jé encontra-se 8 notícia im-
pressa . Tanbém chegou-se a apepfciçoamentos ator"doantes na transmissão -
de fotogfafias o sua posterior impressão . A velocidado de impressão é -
vertiginosa: O jornalismo diminui o tamanho do mundo. Pequenos países não
existiriam pràticementco em nosso conhecimento , sem o advento da imprensa
e os acogtecimentos importantos não toriam qualquer influência 86020 0 de
senvolvimento de nossos pensamentos 6 6 nossa vida . Hoje , um habitan-
tc de Tel-Aviv sabo o que se passa no Tibet, sobre catástrofes, inventos-
técnicos, ete. O mundo inteiro cncontra-so em nosso conhecimento .

ão levianamente considora-se o jornalis
mo uma potência . Tem influência poderosa sobre a opinião pública . Uma -
grande parte do nossos conhecimentos advém do jornalismo , ec grande parte
de nossas idéias 6 formada “pelo jornal . E aqui, o grande perigo da im -
prensa . Ela podo criar , na imaaginação do leitor, uma visão de mundo fal
sa, 0 propiciar um póssino dosenvolvimento espiritual ב.

O jornal traz notícias, o jornal interpre
ta notícias, o jornal educa, o jornal diverto . É possível fazer tudo isso

סמ 8intenções . As notícias que cliggam ao jornal são quitas .
É necessária una seleção que deve ser das mais importantes . O jornal po-
de transmitir uma 18618 geral, uma idéia Pessoal, detalhes, ctc. Há gran-
do diferença entro os jornais . Um Jornalista famoso disse 3 " cão mordo-
o homem, não é notícia. O homem morde um cão , 6 notícia ! . Esta afirmna-
ção transformou-se nuna rogra conhecida dos jornais 3 acontecimentos do
dia a dia , não contôn novidade non renovação. O que interessa mesmo são-
05 acontecimentos ext-sordinários . E quanto mais extraordinário, extrava
gente, mais se sobressai . Portanto, ressaltam-se nos jornais diferentes
acontecimentos : cfimes, delitos3 traições, etc. Friston jornais que sa -
bem guardar a sonsibilidado 6 não ressaltom ctos couro 68808 . Tonton mos  
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trar um quadro através de 1202080608 quo não são sensacionais, mas que-
possuem valores que influenciom nossa vida e No ontanto, o homem, por na-
tureza, gosta de sensações, e jormais cujo objetivo é o lucro, ressaltan
e dão 622880 8 notícias sensacionalistas > 0 Lloitor que não tem senso 0
distinção, acostuma-se a um quadro fãlso do mundo e ten a impressão que o
mundo é uma sério longa do acontecimentos chocantes c surpreendentes »

As sensações são, cm sua maioria, crimos.
É possível so informar que, em algum lugar, um desconhecido executa un =
assassinato, como é o quarto do assassino, com quo tipo defaca matou sua
vítima, como fluiu o sangue, detalhes Pessoais do assassinado, mexcricos-
que foram contados sóbro a vítima, mostrar fotografias chocantes, ctc. -
Êstos detalhes não têm a mínina importância, no entanto, os indivíduos -
gostam de 1ô-los, e jornais cujo objetivo é lucro, dão aos 8008 101%0208-
o que êles querem ler.fistos jornais tôn uma influôncia nogativa . Homens-
de carater fraco são levados ao mundo do crinc . Os dotalhes c descrições
que são trazidos pelo jornal o excitam c ativam seus pensamentos . É sabi
do que, após um crimo grando, oxistom indivíduos estudiosos que esperan -
sua publicação para 1ô-lo. Há outras consequências : aconteceu que um pai
matou sua familia o so suicidou . Isto foi uma desgraça que chocou a to -—
dos . Os jornais sonsacionalistas e o mistério envolveram a descoberta e
os jornais entraram em todos os detalhes do crime 0 tontaram desercver o
choque da forma mais viva possível .« Tornou-se mais do que claro que crian
ças comocçaram a ter medo 60 sous pais. Às vêzes, destroem os jornais a -
vida de um individuo o do sua familia - a vida de un individuo fracassado
a vida de homens quo so complicafam, não por sua vontade o 88 70508, מסמ-
por suas idéias «

A impronsa é uma arma aguda c nortal . -
Ela podo glorificar 0 clovar um homem até o clinax da propaganda e da ce-
lebridade, o podo enterrar um homon através do difamações . Não é sempre-
que a imprensa tem intonçõos decentes. É possível. apresentar notícias de
diferontos formas, mesmo som falhar na vordade formal . E com isto, tem a
imprensa um valor cducativo oxtraordinário . Ela amplia os horizontes, en
riquegc o tesouro de conhecimentos do homcm, e educa . É necessário um »
sentido de discernimento . O jornal que tonta transmitir informações e que
tem em monte projotar uma ótima visão do mundo é um bom jornal . Jornal -
que ressalta em geral sensações, calúnias, assuntos pessoais c familiares,
crimes, 6 um mau jornal . Um jornal que detalha acontecimentos para fomen
tar a curiosidado que excita os sentidos - “e un póssimo jornal . Jórnal-
que acompanha as notícias com explicações de processos sociais, com expli
080608 do fundo político, com análise cconônica que explicam as noticias,
so são boas ou más, é um bom jornal .Jornal que ilude o leitor atraindo<o
para o interessante, para o curioso, o leviano, é um péssimo jornal . Jor
nal que exige de nós Densamento, para chegarmos a conclusões, esfôrço in-
telectual e aprofundamento em certo problemas é um bom jornal é. A maioria  
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de maus jornais , São um negócio comercial c diOdos gornais* do mundo

rigidos por motivações comerciais « A difusão de bons jornais 8 pequel”

na, e no entanto , tem grande 800138080 e influôncia na vida política,

econômica o social . Jornais como o " Times " da Inglaterra 6 o " New-

York Times !, dos /EB.UU., c outros, não são jornais de grande tiragem,

e, no entanto, qualquer indivíduo esclarecido jó aouviu ôstes nomes «=

Não há dúvida de que ôêles dão sos seus loitores muito mais do que jor-

nais que vivem em função de árimos, calúnias , 8020 .

Em rosumo, devemos aprender a lor-

journal . Devemos aprender a diferenciar entre o que é secundário e o que

-6 principal, entre exceções ce acontccimentos de nossa vida, centro um-

ato isolado, c processos fixos de nossa vida .

Devemos ter fórça para julgar c -

ela nos ajudara a desenvolver , através da leitura do jornal, nossas -

idéias .
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.- Em nossa goração » & impronsa não é
a única quo traz ao homem o mundo,o que aconteco nôlo + O cinoma, o rá
dio co, na maioria dos países do mundo, a tolovisão, cumprem também os-
ta função. Êstes fatôres, "28 quais chamamos do moios de comunica
São, caminham não samento 86020 8 produtos do jornalismo. filos in-
vadoem os domínios da literatura c do teatro. Todos juntos formam a in-  fluência da informação . Há diferenças entre 6108, nas há muito em co-
mum 4

O rádio é mais rápido do que o jor |nal na transnissão de notícias, na sua análiso, em interpretações, nas
sua informação é durta . O cinoma , por necessidado, 6 mais lento, pois
é muito caro . Un jornalista poda agrupar tostemunhas e contar o que os
ta acontecondo . 0 fotógrafo do cinema não podo estar pronto de antomão
com todos os seus instrumentos a todo o acontocimento, por isto, cstá-
limitado . O cincma tem possibilidades extraosdinárias . também no do-
mínio de cobertura ao jornalismo, diários e filmes documentárica . —

 

Não hã comparação ontro audição e vista : 0 qu2:ro aprosentado no cine
ma- tem mais influência, convence mais . Um bom encenador sabo aprovoi-
tar diferentes possibilidados visuáis o vocais e juntá-las de forma -
mais efetiva c forte .

A televisão ô capaz do juntar, de-
certa forma, as caractorísticas do rádio o do cinoma o, portanto, sua-
influência ô poderosa . Os homens da proriganda appovcitam suas possi-011168008 até o extrcmo de sua 0378018860 . 4 televisão tem também in-
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11062018 80026 8vida boliítica : um politico tem sucesso hojc em dia ,
sômento so tiver um aparccimento convincentc ce conveniente na televisão.
Muitos outros recursos quo eram exigidos no passado eram supérfluos .
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Em oposição a ésso, são exigidos ou+208 20008808 , Tudo o que foi dito sobre jornalismo 821108-80 sobre- à as diforentos formas do comunicação .

 



É possível aproveitá-las como normas educativas e proveitosas, a aprovei-tá-las para à demagogia , incitação, Provocação - os países totalitários-comportam-sc desta forma - o é possível usar dos meios de comunicação comofonte de lucros, através do aproveitamento das fraquezas do homem & consegucem sômonte diversão levo, folgucdos, Stc., para aumentar o númoro do ouvintes e nesta oportunidade lançar Propaganda comercial .
No' mundo ocidontal, principalmente nos -EB.UU., é muito Ppropagada a última forma, que tem inflbência 28181 ₪80026-valores sociais e sôbre a educação da juventude , As companhias de propa-ganda ativam especialistas, psicólogos e sociológos, que procuran a chavo-da alma do homem, que inventam formas de excitação novas para aumentar a-venda de diferontes produtos . Íste especialistas dirigemése ao subcons -cionte e a muitas causas que nem o homem sabe « Últimanente desenvolveramPropagandas quo se dirigem diretamente ao sub-consciente, sem passa? mes-mo pela consciência, Por exomplo s quando sentamos num cinema, vemos 24 -imagens por segundo . Entro cada imagem escuridão * Quando as imagens apaFecem nosta sequência ( c atô mesmo em menor sequencia ), não sentimos -escuridão, uma voz que o olho guarda a sensação de luz até a imagem se -guinto , c assim pareço 606 à imagem é contínua . Especialistas em propa-ganda acharam que é possível introduzir no filme ,ehtro as imagens já exis
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tentes, mais uma imagem, nos mesmos décimos do sogundos de escnnidão
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eimagem apareco e desaparece com tal voclocidade que não chega a conscido espectador, mas ôle a vô o ela influencia sôbro o subconscionte , Métodos parecidos fore- “asenvolvidos também na televisão o no rádio ,
Quando aproveitamos tudo isso em nome daacumulação de 180208, 8 ponderação é - o que quer q homem mediano , E a -natureza do homem o atrai - em oposição a suas Racessidades - ao fácil, -que não exigo esfôrço físico ou montal , E assim transfofnan-so instrumentos importantes em anti-educativos c danosos *- Um oxemplo nítido é o cinema e Falamos anteriormento, sôbre diáriss o filmes dodumentáries ' À maio

mes com valores elovados, educativos » instrutivos, No entanto, filmos sãartigos caríssimos. São rodeados por donos de riquezas -,8 investen ₪riquezas sômenie para fazer riquezas . Na maioria dos casos - há os que —são partos da exceção - a única ponderação é a ronda esperada + E tambémaqui existem experts especiais que investigam o gôsto do público 0 8 mo-tivos quo o impelem a ir ao cincma . 56 ס vúblico gosta de filmes do guerra, haverão filmes do guerra . Se mais tarde so seturarem dêles, desaparecerão os filmes de guerra, Se o público gosta do musicais, haverão filmesmusicais, sc filmes do suspense - filmes de Suspense =esSe o público gostado final feliz, haverá sempre " happy end "", O critério educativo,moral ,artístico, são secundários , O Principal é o que poderá atrair o público,
Especialistas investigam os ênseios ocultos do " homem simples " 6 tontam lhes responder . Os homens vem ao cino-na com uma idontificação especial com os horóis dos filmes. O homom sin —v2ºos sonha que lhe aconiocerá um milagre o de ropondo onriqueccr” o cu xo   
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dimirêã do suas dificuldadês. file gosta da londa de Cinderela, e esqueco,-

por uma hora ou duas, seus problemas, oc vive o milagre quo acontece com -
Cinderela . O homem quer cvadir-se das dificuldades diárias o preocupações.
Êlo sonha com coisas grandes e magnificas, que lho são apresentadas no ci
noma : vida magnifica, vida feliz, reis e príncipes, milionários, horóis,
etc « Êstes filmes são chamados do filmes escapistas , 2108 0 oportuni-
dade para a evasão das dificuldades para o sonho . Êste gênoro forma a -
maior parte dos filmes .

Outros filmes são usados em outras carag
torísticas e com outros mótivos sôbre a consciência do homem . O princi -
pal - arrastar dinheiro, ganhar dinheiro . A influência sôbre o público -
de espectadores, am consequências causadas pelos filmes, são importantes.

Saga poucos os filmes artísticos reais, istó é, verdade sôbre probtemas da
vida, tentati?a de descrevê-los como ôles são nº verdado , à tentativa de
enfrentar os problemas, tontativa de acentuar os caminhos da solução +. -—
Êstes poucos filmes não respondem os anseios do homem e não conseguem .um
grande público . Para aumentar a difusão de filmes cultivau-se um culto -
especial : cuito aos artistas .

Eleva-se os artistas à categoria de as -
tros, juntam-se milhares de homens no mundo inteiro a todos os assuntos -
Pessoais : casamento, divórcio, problemas, alegrias, 0%0., até que se che
ga a uma identificação pessoaldo homem de rua com o astro, e isto é feito
como se fôsse alguém da família e" devo " ix vê-lo quando 616 8782000 -
no filme . 2676-80 salientar que a maioria das histórias de calúnias sôbre
os astros, é .,80 menos,restaurados através dos experts em propaganda . =
Há uma imprensa ramificada que trata desta parte da propaganda , tipos -
" Mundo do Cinema " e outros . Esta imorensa pertence ao resíduo do refu-
go do munto do jornalismo e não há como ô1e para produzir um mundo de fan
tasgas irreal que transforma moças tolas +

A influência dos diferentes mcios de co-
municação sobre o homem ce seu tempreamento e seu comportamento é fantásti
ca « As inclinações dos homens - 0 principalmente das mulheres - em viver
a vida do homem de seus sonhos, a identificação com homens famosos que vi
vem num mundo maravilhoso;sóbre 6los sonham os sofredores do dia a dia -
cinzento e aborrecido - com príncipes, milionários, astro: do cinema, ctc.
causa a imitação atá a perda. da personalidado : vestemise como os artis-
tas, imitam seu modo de fãlar, seus passás, a forma como se movimentam, a
conversa artificial de filmes comerciais . O homcm gessa do ser le mesmo
e so identifica com o deus de seus sonhos ב

Há os que fazem dinheiro dessa tendência
muito dispersa. É muito dispersa a publicidade que diz que uma estréla de
cinema qualquer usa determinada pasta de dentos, ou se uma rainha de bele

za desconhecida compra suas roupas nesta ou naquela loja «+

A influôncia que falamos tem um aspecto-
negativo, o da perda da personalidade do homem e sua transformação em imi
tação artificial do ilusões, quo ter às vôres, tanvón inflUôncia fatol .
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Dissemos que débeis do caráter, com descrições do crimes estarroccdores -
na imprensa, podem causar imitaçõos dôstes crimes . Mais grave 6 o proble

ma no cincma . Filmes de crimes c violências levam tambén a imitações .

Atô mesmo filmes artísticos que foram fei
tos num procedimento puro, caso êles descrcvam a vida de um eriminoso ou-

onfraquecimento espiritual ombriaguoz, drogas, alcool, ctc., podem também

causar dano » So os vêem homens estáveis, êstaos se onriquecen con o ma -

terial para o pensamento o com os valores espiritugis 4 50 os vêem homens

de ponto: de vista espiritual fracos - poden causar dano ,

Portanto, a função da censura quo existo

para defender a sociodade, ainda é pouca e exige capacidade para tal jul-

gamento . ;

Como foi dito mobrc a imprensa, tambóm -
diremos sôbrc os outros meios de comunicação - são instrumentos poderosos
para a ampliação do horizontes, para o estudo, para o arlaramento de pro-

blomas, otc « Tudo isto na condição quo se psssa julgar 6 86 tenha un -

critério justo para a avaliação «
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O primeiro problema que nos fere a atenção $ ôstes será sempre o mes-
no o significado da juventude na sociedade ? Evidentemente ,nãoHá sociedades

em ouo 48 recocas mais velhas desfrutam de prestígio bem maior que as mais mô-

gas;como; por exemplo ;na antiga ChinacHá outras em que,como nos Estados Uni-

dos ;depois dos 40anos muitas vêzes um homemé considerado velho demais para
um orgrôgo e só os moços interessameMas não 6 86 quanto ao prestígio dos
moços que as sociedade diferem como também quanto a serem os jovens integrados

em grupos ou num movimento que,como tal,influa nos acontecimentossAntes da úl-

tima guerra, surgiu na Alemanha um movimento espontâneo da juventude,âge não

cro apeiado nom mesmo favorecido pelos grupos e instituições eficiais que man-

davam no país, k
O problema sociológico é quesapesar de sempre surgirem novas gerações em fun-

ção dos grupos de idade menorsdepende da natureza de uma dada sociedade esta

fazer ou não uso delasso depende da estrutura sociológica dessa mesma socieda-

de o modo pelo qual ela as utilizasA mocidade értendo aos recursos latentes

do qual tôda sociedade esta fazer ou não uso dclas,0 depende da estrutura sociló-

gica doses mesma sociedade o modo pelo qual as utiliga«sA mocidade pertenoo aos

recursos latentes do que tôda sociedade dispõe e cuja mobilização depende sua

vitalidades

Não 6 nuito dificil conjeturar quais são as sociedades em que o prestígio

cabo aos volhos e em que as forças revitalizantes da mocidado não so integrag

num movimento,permanecendo apenas como uma reserva latentesAcredito que as

80010686088 ,ףוגס sô se desenvolvibram gradativamente e em que a taxa

60 mudança é relatiw mente baixa ,confiarão sobretudo na experiência dos velhos

Mostrav-go-ão relutantes em encorajar as novas potencialidades latentes nos jo-

n5oA educação dôstes será concentrada na transferênoia da tradição; seus mê-

todos de ensino serão de mera cópia 8 repetiçãosi reservas vitais e espiritu-

ais da juventude serão deliberadamente negligenciadas,vistê não haver uma von-

taão de romper com as tradições existentes na sociedades

Em contraste con essas spcledades estáticas ou em lenta mutação,as sociedades

dinâmicas que querem dar uma T nova saida squalquer que seja a fisionomia

sooia! ou política ,“onfiarão mormente na cooperação da mocidadosElas organiza-

Tao scus recursos vitais q os utilizarão para por abaixo a direção consagrada

d Jensenvolvimento sociales  
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4 juventude não g Progressista nem conservadora por Íniâvio; porém é umapotencialidade pronta para qualquer nova oportunidade.Até a época da ruberdade
a criança vixe principalmente no scio da familia e suas atitudes são reguladassobretudo pelas tradições emocionais e intelcotuais ali predominanteseNa faseda adolesnência entra em contacto com a vizinhança sa comunidade e certas es-foras da vida pública Assim,o adolescente não está apenas biológicamente num es-tado de fermentação mas sociológicamente penetra num mundo em que os hábitos ,costumes e sistemas de valôres são diferentes dos que até aí conheceraO quepara &le é uma novidade desafiadora, para o adulto é algo a que já está habitua-do e aceita com naturalidadecPor issopesta penctração vinda de fora torna a ju-ventude especialmente apta para solidarizar=se com movimentos sociais dinã-micos que; por razões bem diferentes das suas estão insatisfeitos com o estado46 0018884 movidade ainda não tem interesses adquiridos,quer nosenso econômico,quer emfunção de hábitos e valorizações são passo que a maio-ria dos adultossérios já os temeEsta $ a explicação do fato peculiar de que emsua adolescência e no prolongamento desta,tantos pessoas são ardorosos revo-uncionârios ou reformadores, enquanto que muito comumente elas mesnas, logo queS- instalam num emprêgo e constituem família , passam para a defensiva e inter-cecam em favor do status quo

| חב rdo os resultados de nossa análiso globalsa mocidade 8 parte importan-to das -eservas latentes que se acham presentes em tôda sociedadeeDependoráda estrut:va social,essas reservas serem mobilizadas e integradas numa função»O fator eSyodial que torna o adolescente o elemento: mais importante para a
: - .

-
מסבַפב828מ08%ו66טמחה 800160886 8êle não aceitar como natural a ordem econo-

nica ou3

|

ALGUMAS CARACTERISTICAS

A plasticidade relativa dos adolescentes explica por que os movimentos polf+2008 ,fcequentemento ,se intorossa, especialmente por êles, Sabiam que é
durante a adolesoência que se Tormam as convigções e que, se pretendiam durarera preciso atrair a juventude 1408 seu campos

Podemos afirmar sdemaneira geral, que a influência social e cultural sofridapelo individuo não É jamais tão forto como durante sua adolescência fl possi-
vel que a criança e o ancião sejam mais dependentes da sociedade,física e me-dicalmente;mais sociológicamente são os Jóvens,em geral,e os adolescentes sem
particular ,que formam o grupo mais dependantes
Os jóvens não são apenas relativamente abertos para os valôres,êles tem ne-060004810 de certa identificação com os ideais,de uma ligação a ôsses ide-
ais a fim de superar sua agitação e satisfaz6-la«Elos têm necessidade de força
e estão prontos a 80%6--18. nas imagens ,nos símbolos snos 066108 ,סג 8

180108,7828 08 quais se voltam ou para os quais são dirigidos.

r
s
o
t
a

eé


"
ד
ח
ה

er
a
ve
nc
e
er
am

ro
st
os
m
m
s

a
p

 דה
 



Na maior parte dos -\ sociedade industrial $ apenas num grau

limite que os adolescentes podem realizar, traduzirem atos seus desejo de uma

vida sexual completasde poder social,crítica,etceImpedidos epla idade, pela e-

ducação inacabada, pela falta de maturidade social e de independência econo-

mica de alcançar uma satisfação inteira 8 real, 8108 tendem a procurar sua se-

gurança e seu equilibrio na identificação a ideaiso

Há de qualquer forma ,um perig6 comum a todos os tipos de identífica-

ção a ideais, principalmente a superidentificação ou culto dos ídoloseNas socie

dades em que a produção de consumo não b controlada pelo Estado ,as forças que

manipulam o mercade podem explorar a superidentificação dos adolescentes e

seus Ídolos. Isto é visto particularmente com os discosisNas sociedades socia-

listas a superidentificação poderia conduzir à estagnação ideológica e á ma-

ni pulafao política do cultos dos ídolos de que fazem prova: os adolescentess

9 25 צ 8 4 5 2 2.2 5 2 4

O capitalismo transforma de maneiba tão drástica as condições de

vida dos grupos humanos que a juventude se torna rapidamente um elementos de-

cisivo dos movimentos sociaissem 68260481 das correntes políticas de direita e

de esquerdasE são nestas duas polatizações que a singularidade do comportamens

to político do jovem se tem revalado gais abertamente ,abrindo as possibilida-

des a uma interpretação globalizadoras

Jovens precedentes das diversas camadas sociais desenvolvem atua-

ções políticas geralmente incompatíveis comos interesses de suas classes»
Essa é uma das contradições das sociedades «Nelas o processo de incorporação

dos grupos imaturos não é automático e espontâneo.Ão contrário ,êle se reali-

za por meiode mecanismos  complexos,que nem sempre apanham plenamente o in-

crfâva. Toto faz que haja fases da vida do jovem nas quais êle se encontre

como que "desvinculado" ',isto ê em processo de ajustamento scom relação às

plarizações dos interesses e ideais de sua classe. nessa ocasião que o ima=
turo pode ser alcançado.como tem sido, por doutrinas políticas contraditórias

com os interesses de dua cinssesou com a preservação da conjuntura presente,de

senvolvendo-seentão so comportinemnto radicaleNa maior parte dos8
comportamento ê o produto de uma consciência peculiar da condição social do

pêo prio jóvem e da sociedade globals

Segundo Elsenstadt,na base dos conflitos entre gerações haveria uma disere-

pância ortre a estrutura da família e o sistema social global. "Enquanto o

conjunto de normas do sistema social harmonizar com 0 da familia ,a trans-

fcrôncia das identificações e a extensão da solidariedade é um pronesso rela-

tivamente suave, pois que o indivíduo é proparado para realizar plenamente seu

status dentro do sistema social, atravês de padrões de comportamento adquri-

àvs no seio da unidade familiar-Quando, todavia, os princípios integrativos fun-

damentais da estrutura social diferem daqueles quo regulam a família,esta pas-

sagom suava de família para outros grupos é impossivel, pois essc indivíduo
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precisa mudar de padrões de comportamento num certo ponto da sua vida,a fim de

sc tornar apto para preencher plenamente o seu status no seio da sociedades

»egunão crsa perspectiva ,0 comportamento י incoformado do jóvem se res-

tringo a úma crisc específica da uma idade socinl das pessoas, perdendo-se de

“ vista determinações estruturais do todos

Sogundo outros o radicalismo político da juventudo tom outros contornos Não se

trata apenas do uma fase transitória - culturalmente produzida - da vida social

das pes soas,consideradas individualmente , em faoe dos contextos fanliar so-

cial glotalc.0 inconformismo juvenil ê, ao contrárioum produto possivel de mo-

ão <a! qual a pessoal globaliza a situação socialeNo momento em que inicia 6

ingresso na sociedade ampla, O jóvem descortina condições e possibilidades de

existência que o tornam consciente tanto das condições reais como das emergen-

tos.Lai a organização do seu comportamento em termos às vêzes radicais,onde se

instenra m relação de negatividade com o presentes A princípio esta consciên-

su - inesirtuturada ,vagasmas pouco a pouco ela pode adquirir um alto grau de

consictenciao

O jévem radical é um produto natural do sistema social em que seencontra imer-

so O sou radicalismo produz-se exatamonto no momento em que êle próprio des-

“cobre que o seu comportamento é tolhido;prejudicado,e muitas vôzess dofornado

instituolonalmenteoEm consequência da relação do trabalhador com as condições

oo produto do seu trabalho - fenômeno que, começa a ser descortinado na juven-

tudo - e devido as contradições entro os valôros universais da cultura c as pos-

sibilidados roais aprosontadas à ação so adolescente vislumbra tanto as in-

consistências estruturais do sistema como as alternativas apresentadas à sua

consciências

Naturalmonto ,determinadas evoluções do comportamento de muitos jóvens introdu-

zom elomentos novos aparentemente perturbadoros,masnarealidado fundando ain-

da mais rigorosamente as reflexões desenvolvidas atê aquisDo um lado,hã os in-

divíduos que abandonam as posições políticas do sua juventudespor outro lado

aqueles que jamais desenvolvem uma atuação politica radical,agindo,ao contrã-

rio ,senpre em termos das possibilidados abertas ou preservadas pelas gora-

çãos antandoross

De fatoBá pessoas nvo ,5 nodida que se “ornan adultas afastam-se dos ideais

juvenis ,acomnodando-se em posições reformistas,ou conservadoras congruentes con

os interesses do seu grupos O que ocorre na verdade ê uma transfornação

progressiva da "situação" real ou imaginária do indivíduoÀ medida que a pes-

soa se torna adulta,vai sendo preparada para o desempenho de papeis sociais

condizentes con o status quoeEsse é un dos polos de atuação do sistema do-

nêsticoyda escola,do clube,etosO progesso de socialização que envolve a pessoa

é um fenômeno. contínuo e atuante,e é estruturado segundo as exigências da soci.-

dado presentes Por isso, o indivíduo muitas vêzes é paulatinancnto levado a a-

“estar=so aos padrões c normas vigentes, desenvolvendo atitudos e opiniões ades

quadas às necessidades da nova situação.

 
 



A sua transformação num profissional qualificado,o casamento,a asua adoção em

associação de classe ou clube,são o tros tantes fatôres oporando no sentido de

completar a fasç de elaboração de uma persoanlidade ajustada às exigencias da

sociedade atuale

Por outro lado né aqueles que entram no período de adolescência sem apresentar da

qualquer tendencia a desenvolver uma atuação política radicaleSão indivíduos que ou :

não manifestam qualquer sintoma dec inconformismo ou passam a assumir atitudes

que ainda que socialmente reprcy adas ,não possuem a manor significação plíti-

ca«Em consequência do modo pelo qual são apanhados no processa de socialização,

os mecanismos de contréle da''socicdado adulta" suma grande parte da juventude não

aprende forma as contradições do sistona 800181,8 0 caso que o adolescente rapi-

damente aceite o modôlo "personalidado adulta" que lhe é apresentado «Valeriza a

riqueza ,0,sucosso pessoal,o poder de mawdar ou a responsabilidade inerente ags

cargos etoeAcomodado plenamente,ou incapaz do aprender intelectmajmente a sua,

verdadeira situação,ôsse indivíduo atravessa a adolescencia "apoliticamente",

S21ESE DELIQUENTES

Outro, tipo existente e importante de grupo juvenil,é o grupo de deliquentes

juvenis,a gangeA gang pode-se originar dentro da estrutura das “culturas juvenis”

ambivalentes,ou dentro de alguns grupos da alasso baixasSuas principais cartao

terísticas sãôas seguintes 4

As atividades de seus menbros são geralnente dirigidas para a violação

declarada dos costumes,e nermas da sociedade no qual vivem e o roubo,9 furto, vê- é

rios tipos de comportamente agressivossejam em grupo ou indivídues - ates êstes :

que podem estar dirigidos a adultos como pessoas ou a nérmas e ₪68 58

e culturais, Podem-se distinguir vários tipos de grupos, especialmente da ponto

de vista de suas reações com o mundo adulto +

a) Aguêles grupes que estão mais ou menos ligadas aos grupos organizadas

de adultos marginalizados - sindicatos de crimeçetos '

db) Aquêles que estão mais em contacto com o muddo adultoo

8

Aquêles grupos de deliquentes que não então em0 com nenhum soeס)

vivem realmente num estado de constante tensão e normas bilaterais.Flu

esfera deliquento para não-doclimentes

tor do mundo adulto,o os que demonstram ,em consequência , 0 grau máxima de agreg-

são interna e outros agpectos narginalizantose

Esses grupas tem um poderoso estímulo ideológico das características

mais marcantes da juventude e do "honen forte) que o difereciam dos valeres

conformistas e cstabolccidos do mundo adultosTm desenvolvifo um sistema de

status,todo seu, O qual deternina a incidência de prestígio ,de acordo com 08

A

seus objetivos ospecíficos e sua escala 60
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: A arte concebida como “aubstituto da vida",a arte concebida como o
to de colocaro homem em estado to equilíbrio com o meio ciroundante — tra-

in-se de uma 18 que contém o reconhasimento parcial. da natureza da arte e

o da su necessidadeDesde que um permanento equilíbrio entre o homem e o mun-

lo que o circunda não pode ser previsto nem Jara a mais desenvolvida das sociç-
vades.trata=wso Em uma idéia que sugere,também,quo a arte não só é necessaria

tem, sido necossáriasmas igualmente quo a arte continuará sendo sempre neces-

“rias
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No entanto yserá a arte apenas um substituto? Não expressarê ela
tambim uma relação mais pfofunda entre o homem c o mundo ? Enaturalment e,po
derá & função da arte ser resumida om uma única fórmula ? Não satisfará cla
=» vorsa: e variadas necessidades ? o sesobservando as origens daarte, .
chegarmo: a conhecer a sua função inicial;não verificaremos dani que essa

função ímcial se mocificou e que novas funções passaran a existir ?

Retyrimo-nos a algo surpreendentos milhões do pessoas 1êm livros ,ou-
rem misi 000 ao toatro e ao cinemasPor que ? Dizer que procuram distração

divertimento,“olaxação". ,6 não resolver o problemasPor que distrai ,diverte
e rolaxa o merguhar nos problemas o na vid» dos outros,o idontificar-se cem

una pintura ou múvca,o idontiificar-so com os tipos de um romancosde uma pe-

que reagimos em faco dossas 'irrealidades" como se

> intensificada ? Que estranho o misterioso divertimen-

? E,so algué nos rospondo que almejamososcapar de uma existência
ins-tisfatória para uma - xistência mais rica atravôés de uma experiência sem riscos

ça ou de um filno % or

els fôssem a realida,.
Ma

ps ₪6 ₪

então uma nova porgunta s;, amesentas por que nossa própria oxistoncia não
nos basta ? | »r que Gsto 008610 de completar a nossa vida incompleta atra-
vos lo outras figuras e ouí»ss rormas ? por que sda penumbra do auditório,fi-

xamcs o nosso olhar admirido em im paleo iluminadoonde acontece algo que é
fãosicio

e

que tão completimente aה nossa atenção ?

É claro que o horsm quer Ser mais do que apenas éle mesmoeQuer ser um

םסתספת 0lhe basta ser um indiviiyo separadosalém da parcialidade de sua
ida individual,anseia por uma "plenitude" que sento e tenta alcançaryuma ple-

nitudo to vida que ê frauâda pela individualidade e todas as suas limitações

uma plettide na direção «a qual se orienta ruando busca um mundo mais  



“o

-“mpreensivel e mais justo,um mundo que tenha significação sRebela-se contra

0 tu. 'e ge consumir no quadro da sua vida possoalydontro das possibilidades

transitórias o limitadas de sua exclusiva porsonalidade» Quer relacionar-se

a alguma coisa mais do que "Eu! alguma coisa quesendo extterior a êle mesmo,

não deixa, de ser-lhe essenciale O homem anseia por atgorver 0 mundo circundan-

te Intográ-lio a siganseia por estender pela ciência e pela tecnologia o seu

"ג" curioso e faminto do mundo até as mais remotas constelações sanseia por

unir na arte o seu "eu” limitado com uma exostência g humana coletiva e por

tornar social a sua individualidades

Essa definição da arte como meio de tornar-se um com o todo da

realidade,como o caminho do indivíduo para a plenitude, para o mundo em geral,

como a expressão do desejo do indivíduo no sentido de se identificar com aqui=

lo que ê1e não ô,essa definição não será talvez demasiado romântica ?

Não será ו concluir,com base no nosso próprio senso

de identificação quase histórico com o heroi de um filme ou de um romancegque

seja esta a função universal e original da »rte ? Não conterá arte stambég ,0

contrário cessa parto de divertimento e satisfação que consiste precisamente

no Lavo us qus O observador não se identifioa com O que ostê sendo representa-

do e at$ se distancia dê que ostã sendo representado escapa ao poder direto com

que a realidade o subjuga,atravês da represontação do realye liberta-se na ar-

te do esmagamento om que se acha sob o cotidiano?

A mesma dualidade - de um lado ,a absorção na realidade eçde outro sa exci-

tação de controlá-la - não so evidencia no próprio modo de trabalhar do artis-

ta ?
ato

Para conseguir ser um artista 18 necessário dominarcontrolar e

transformar a experiência em meória sa memória em exfressão pa matéria em for-

ma cA cmoção . para um artista não & tudosêle precisa também saber tratá-la,trans-

miti-la, precisa conhecer tôdas as בקיהל ai sformas e convenções

com que a natureza pode sor dominada e sujeitada % concentração da artes

A paixão que consome o dilctante serve 0 verdadeiro artistaso artista doma-a

Podomos colocar uma questão da RSmaneirastoda arte é condicionada

pelo seu tempo e represehta a humanidade em consonancia com as idéias e aspira-

ções sas necessidades e as esperanças de uma situação histórica particular»

Mas ,ao mesmo tempoça arte supera essa linitação eçde dentro do mogonto his-

10,8 também um momento do humanidade que promete constemcia no desenvol-=

vimento «Como acontece com a evolução do próprio mundo,a história da humanidade

não é apenas uma contraditória descontinuidademas também uma continuidade.

Em diferentes períodos ,dependendo da situação social e das necessidades de

classes em ascensão ou em declícioçdiversas coisas que permaneciam latentes

ou cram dadas como perdidas são trazidas à luz do dja e despertam para uma no=

va vidas
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Quanto mais chegamos a conhecer trabalhos de arte há nuito esquecidos
e perdidos,tanto mais claramente enxergamos saposar da vareidades dôlos sBeus
elementos contínuos e comuns 48ão fragmentos quo se acrescentam a outros frag-
mentos para item compondo 8 humanidades

Podemos concluir que,com evidência cada vez maiorja arte em sua origem
foi magiasfoi um auxílio mágico 3 dominação de um mundo real inexplorado.A re-
ligião sa ciência e arto eram combinadasyom uma forma -*- primitiva de
magia,na qual existiam em estado latentosfistepepel mágico da arte foi progres-
sivamente cedendo lugar ao papel de clarificação das relações sociais,ao pa-
pel de iluminação dos homens cm socicdades que se tornavam apecas,ao papel
de ajudar o home a reconhecer e transformar a realidado socialeUma sociedade .'
altamento complexificada,com suas relações o contradições sodiais multiplica-
das, já não Pod: ser representada à manoira dos mitoseEm semelhante sociedade,
que exigo reconhecimento preciso e consciência global diversificada,ê se obri-
gado & romper com as formas rígidas dos tempos primitivos em que o clemento
mágico ainda operava e chega»se a formas abortassã liberdade formal ,digamos,
do romances

A predominancia de um dos dois clementos da arte em um momento particu-
lar depende do estágio alcançado pela sociedadosalgumas vêzes predominará a in-
tuição ,o sonho outras o desejo 66 aguçar a .: percepçãõePorêm quer embalando,
quer despertando ,a arte jamais É uma mera descrição clínica do real.

E vordadoque a função da arte pera muitos que se preocupam em transfor-
mar o mundo não é fazer mágica e sin a esolarocer e inoitar 3 açãosmas é igual-
mente verdade que um resíduo mágico na arto não pode ser inteiramente 16112מ1מ8-
dá sde vez que sem Bste resíduo rrevrinds do ומתלמי é 1 ada dada>:

xa do ser artas

A arto É nocessfzia para que o homo so torme eapas do conhecer e mudar o
mndn Mas arte também 8 mogassâria em vixtudo da magia que lhe É inerentos.
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I - Por que a literatura ê uma Arte particulare
A literatura tom o mesmo poder evocativo que as outras 82%08.0 emprego
da ו lhe az uma precisão suplementargsa linguagem serve de instrumen
to comum 5 11+0ע8+וגעמ 6 8 10 pensamento é o instrumento de
=da arte litorárias
O lado 86011 8 literatura «Linguagem quor dizor língua:dali o aspecto
mais nacional da literatura com respeito às outras artose
A força da literaturassua precisão na exprossão.A literatura é a arte
que com maior amplidão apodera-sco do nosso 2 espírito,atravês da
palavras

O maior defeito álimitoo da literatura ê o seu vínculo com a língua.Ê transfe-
rível por meip da tradução, porpem então perdo algo do sou caracter oroginale
Desta maneira a literatura é a mais nacional das Artos,mosno que a língua e
a nãoão nem sempre coincidame

II - A Literatura pode conhecer restrigõos ?

A lhtoratura não podo conhecer restrições em um sentido ou outros
Não é por casualidado qu e todos os regimes querem a imagem da realidade
representada sob uma forma que lhe seja mais favorávol,

Da mesma mancira que uma obra literária tom por missão salêm do ag=
pecto ideológico evocar possibilidade de nós mesmos cvocarmos os seus senti-
mentose Por exemplo Romeu e Julieta não & a estória de um amor inçasiável
devido as disputas de dois clãs de Verona,mas sim um drama de amor, cuja seme-
lhança podemos encontrar som milhares, de outras mulheres com as quais nos en-
contramos e s nem sequer conhecr-os.

A literatura não apenas atem-sce a um pensamento dacionalista,mas sim
completam nosso conhecimento de um mundo que talvez compreendamos, porém não
ainda fomos capazes de sentir.
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Tudo o que pudoessc ser dito sobro a influênciadas Artes Plásticas)

da musica o da literatura na sociedade contenporânoa seria inconpleto se não

 

 

 

 

concluissemos sobre o cinenas

Se diz que existo uma criso do cinonasoovocada pela tclevisãoDiz-se

que irremâdiavelmente a telcvisão destronarê 2, cinenaAinda ê muito cedo pera

+1 6 nro os Panda 8 análiso«En todo SadoaÊ esto momento o

2-00 tinho perdido quase nada de seu prostÊgiosPor outra parto,o que dã jus-

tamonte o prestígio é televisão é a sua somlchança com o cinema, levando-o fara

casas

Da mesma mancira o cinema não destruiu o teatro e a ôperasisto ê pa-

rece que ocinema não é um capricho enfômero da invenção moderna,mas sim uma ins
ב4₪- ."

סמבה durável.

Quo faz o cinema ? Como no toatrosa ação deve desenvolver-se durante

duas ou três horas(em un filme longo)oCono no toatro o público está intrigado

por uma ação ,מס curso do qual estabelcce=ge certa situação e a intriga deve ו

trar um dosenlaco ,tudo isso durante o lapso curto de tempos0 elemento 9876%8-

סוג1סק02ע80מ0115ב01200ם8 00₪0 0 %08%20,0000 tipo de arte narrativas

E isto graças a fotografia douna ccnaem contínua nasal do lugar)

e sem nenhum obstáculo %60מ1008 visivecle E não $ 80 188040 cinema tem a postábi-

lidade de levar ao cabo o "primeiro plano",do forma que nos apresenta de tr+

formasque temos a impressão de ennontrarmos 2 trinta ou vinte centímetros dele.

Pormi+s a análiso psicológica do personagem por moio do crispar do um punho,

“o sorriso quo ₪. הדר

É capaz de una riqueza e variação Co impressões por meio de uma série

de reaçõos parecidas as quo cada um do nós sente om sua vidacA nossa vista não

abarca tudo. dontro do campo visual,nas sim 80 concentra em alguns pontos, próximo.

ou afastado,o nossa pupila se concentra ou dilata de acordo à necessidade do

momento s
Me

| 5 ossa a obra do objotiva da cânarasA tola do cinema não muda de medi-

ãas porên a visão que nela se projeta muda de medida sem darmos conta;e nossa

reação sofro mudanças junto com a visão.
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Quem não se 2000208 0888088 que começam com uma visão panorã-

mica móvel de uma pais" gem,logo se fixa sobro um ponto, primeiramente afas-

tado apara aproximar=se cada vez paulatinamente ,engrandecendê cada vez e

oferenendo dêlo uma imagem cada vez mais parcial ? Já não é mais que um

grupo de casasum teto ל o "penetramos em uma casa!

junto com o objotivoe Nossa vista seguo costa cvoludão e nossa impressão se

traduz de forma que "acreditamos" que estamos, proximos do bloco de casas ,
- .

ao teto PB as janelas c que ponetramos na casas

Rosulta pois que ''viajamos!! com a película e esta concentra sua 71880 .

Uma ação repotida em uma infinidadê de filmes como sum homem anda

na rua e entra om sua casa abrindo a porta o logo a fechaesUma cena podas ser

triste ,alogre e monótona expressamente para dar a entender que é uma ação

tanal ou para não expressar nada 0 sor apenas a introdução de umacena mais

importante no qual deve desenvodver-se uma ação de interesse dramáticos

Este processo,ofereco infinitas variações no cinema,algo impossivel no

teatros

na E

Podemos deduzir da ação cincnatográfioa ê uma sensação inigualada de

vidasUma vida úiferente da nossa e quo sem dúvida compartilhamos completa-

mente, pois jamias nós nos temos sentido tão próximo do nosgo herói,nem nos

sentimos tão intimamentee naturalmente ligados a sua vidas

A sensação quo sontimos é tão forte por clasque conseguimos personalizar-

mos e idontificarmos com a vida dos protagonistas.

a dosta maneira quo as possoas buscarão um substituitivo da rea-

lidade diária rofugiando-se n as salas obscuras,aondo durante duas três bu-

ras 8 identificará com o que aconetce sobro a telas0 que resulta também

que a ilusão própria à sensação do um sono será muito melhor se o espotácu-

lo fôr inôdito , É ossa a causa da repulsão pcla maioria do público emver

filmes que já tenham visto,quando no entanto ,não lhes importa owvir 6

se saciar ,por excmplo,uma mesma canção quo osteja na modasIsto leva a cria-

ções contínuas de novos filmes snovos truquose Desde a sua criação o cinema

se convertou rapidamente não em uma arte de criações ''eternas",mas sim em

obras ôfêmoras que são substituídas continuadamantoeÊ essa a origem da in-

dustria cinonatográfica.

exis

A concusão que nos impõe,pois 96 se o cinema representa os instintos

do homem,às vêzos atô os mais baixos ou osmais negativos «Em que medida pode con

verter-se om um instrumento funesto ? Por acaso não é o instrumento para

a alicnação das massas ? Será que a sótima arte transformou-se no máis pori-

goso e violento veneno.»Podemos imaginar um meio mais completo e poderoso

para tapcar as massase o espírito ?

- - . ..

Outro exemplo ,não menos funesto são sdotorminados dialogos,o

artista roprosentando o tipo idcal do jóveme

-0ו
  



 

  

- 56
- Compreendemos melhor so tomarmos em conta que o filme não deve ser aborre-cocor durante as duas horas que dura a projeçãosNão é assim a vida,que dura

.
. .

:

mais do que duas horasçe que estã cheia Ao momentos de aborrecimento e de ums
a

irsensação irreparável de que o tempo fogc «Essa mesma sensação ê que despertaao jóvem a pergunta squal o objctiyo de minha vida ?

Por outra parto 30 cinema é uma arto com todas as suas característicase uma arte não podo ocupat-sc mais do que parcialmonto da ideologias,
O cincma moralizador tom sido aplicado parcialmente pelos Tussos ,especial-mento por maio de desenhos animadoscFoi um fracasso completo.

.
ErTudo pode ser conscguido com um bom filmesda mesma maneira que umTomamnco, sempre quando o tema não ataque nossas concepções. 2

O poder , 60000002 do cincma desperta os nossos sentimentos e lhes dá um ecotão vivo que o fato do vê-los representados desta mancira,é para nôs um esetímulo de primeira ordencE é desta forma quo o cincma pode ter uma influên-cia moral reconfortantos,

.

+.

Existe um instrumento de contrôle da moralidade dos filmessa famosacomissã o de censura que funciona em todos os paísesEnquanto que os livrosnão são censurados s08 filmes por sua vez o sãosl comissão de censura nãosupervisiona c foma.mas sim o que se vês

0
e

Airavês do cinema obtém-se valores didáticos de primeira ordem,e que- . .
.e aplicado em muitas escolas universidadess

E

ps
6Com efeito snão existe un meio educativo e didático mais prático e sumgestivo que a represontação viva de; por excnplo, a zoologia e botânica,comotambém pode-se dizer a respeito da história e Beografia,a microbiologia,otc»

O cinema também ê um fator de divulgação de atualidades e noticiários,tudo com uma chocante realidade sPois são captadas pelo olho-objetivos.

e"
O nosso objetivo deve ser a educação do público tendo em vigta uma

maior compreensão do cinena em tal como uma arte, para que saiba exigir filmesmenos comerciais e de uma concerção superiore Desta forma eliminaremos os
nefastos cfeitos do cinoma do "exito" que explora os sentidos, semçando a per-
versidade 0 0 8003800 emnbriagando os cerebros o as personalidadese

O cinema é uma das mais belas invenções da tumanidade.Corresponde-nos. 4 .
-tirar o máximo do proveito 6616 6 conpreendo-lo como uma Arte e como Tecni-

Cas

 

  


